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RELIGIÃO 
SUPERSTIÇÕES E FÁNATISMO 

O caso "Moon" assustou as famílias em todo o Brasil. 
Mas teve o seu aspecto útil: 

acordou muita gente para um problema gravíssimo. 

. Um dos fenômenos que 
ma,s preocupam a sociedade neste 
fim de século tem sido o surgi­
rn_ento de numerosas seitas que va­
rtam desde a simples "picareta­
gem" até o mais alucinado fana­
tismo. O caso "Moon", recente­
mente denunciando, mostra niti­
damente o perigo que tais "aven­
turas mfsticas" oferecem, amea­
çando sobretudo a juventude. E 
tudo isto sugere a todos um estu­
do sério e profundo do assunto. 

IMPULSOS NATURAIS 
A natureza humana mani­

festa-se a partir de uma série de 
impulsos, buscando respostas para 
as suas necessidades básicas. O 
impulso de autoconservação leva à 
procura de alimentos; o impulso 
de sexualidade leva ao matrimô­
nio; o impulso de convi~ência leva 
à formação de grupos; o impulso de 
auto-afirmação leva à procura de 
prestígio; o impulso de curiosidade 
leva ao estudo e à pesquisa. Da 
mesma forma, o impulso de trans­
cendência leva à procura de relacio­
namento com o sobrenatural. 

RELIGIOSIDADE 
Este anseio de transcender 

(ascender além da natureza huma­
na para o encontro com a natureza 
divina) sempre existiu no homem. 
Desde os tempos mais remotos as 
pessoas manifestaram alguma _for­
ma de religiosidade. Ainda ho;e as 
populações de cultura . primiti~a 
conservam os seus mitos. Nao 
te11do noção do Deus verdadeiro, 
"divi111✓am" o sol, a lua, o trovão, 
criando urm1 infinidade de lendas. 
0~ Qfl:<JOS t, OS f0111llfl0S antigos 
cultiV<lllllfl umplu mitolo_qio. Todos 
(>~ povos /IVt!rilfll S{!fll/Jfl! {/,Ç S~llS 

''dlviudades" crmdus pf.'/lJ lmil{/l1'fJ 

1 ção ou pela necessidade instintiva 
de contato com uma força maior. 
Mesmo os que se dizem "ateus" 
têm a seu jeito alguma religiosi­
dade, manifestada na forma de 
superstições (horóscopos, números­
-de-sorte etc.) ou pelo culto ao 
"deus-dinheiro", ao "deus-status': .. 

MEDO E EGOÍSMO 
Em muitos casos, o instinto 

religioso mistura-se com o medo 
ou com o egolsmo. O medo 
inventa "deuses" sádicos, aos 
quais é preciso "bajular" a fim de 
que não mandem castigos. O 
egolsmo inventa "deuses" tipo 
pronto-socorro, cujos adeptos 
acreditam que, mediante qualquer 
barganha (uma vela, uma promes­
sa, uma caridadezinha), podem ser 
atendidos em seus interesses mo­
mentâneos: "deuses" que, "bem 
conversados", seriam capazes de 
fazer chover, curar doenças, afas­
tar inimigos, anular mal-olhado ... 

FANATISMOS 
Em outros casos, a religiosi­

dade natural do ,.JOVO é explorada 
até o fanatismo (por meio de 
condicionamentos psicológicos), 
em função de interesses terrlveis: 
fanáticos dão dinheiro fácil aos 
falsos profetas; fanáticos formam 
sólida base pol/tica para déspotas 
sedentos de poder; fanáticos as­
sociarrrse cegamente a loucos que 
pretendam enlouquecer a humani­
dade. 

O PERIGO 

laços de familia, a carência de 
afeto, a frieza no relacionamento 
humano, a Juta estafante pela 
sobrevivência, a constante ameaça 
de guerras, a falta de perspectivas, 
tudo isso conduz ao desespero, 
facilitando a proliferação dos vl­
cios e dos misticismos perniciosos. 

Trata-se realmente de perigo 
gravlssimo, exigindo das pessoas 
de bom senso providências urgen­
tes. Primeiramente denunciando 
os exploradores de esp/ritos inde­
fesos (como tem sido feito em 
relação à seita "Moon"), mas 
sobretudo incentivando a procura 
de melhor orientação religiosa. 

POLUIÇÃO 
Ao longo dos séculos, surgi­

ram neste mundo tantas filosofias 
esquisitas, tantas crendices, tantas 
superstições, que a humanidade 
acabou sufocada numa tremenda 
poluição espiritual. 

Do medo de passar embaixo 
de uma escada até os mais rústicos 
benzimentos; da bola de cnsta/ 
às adivinhações de ciganas; da 
astrologia à numero/agia; do be­
zerro de outro à vaca sagrada; da 
alma do outro mundo ao saci 
pererê; da mula sem cabeça ao 
bicho papão; das musas gregas à 
iara da fonte; dos lunáticos aos 
fanáticos... tudo isso, e muito 
mais, invade a cabeça do povo 
produzindo uma confusão que 
aliena e escraviza. 

LIBERTAÇÃO 
Parece chegada, porém, a 

hora de as pessoas se libertarem 
desse emaranhado de filosofias e 
superstições perturbadoras ~ 
providenci:Jr o saneamento esplfl· 
tua/. Promover a higiene psíquica 

Em tempos diflceis como 
estes que vivemos hoje, muitas 
pessoas, mais ainda os joven~, 
tormirrrse facilmente vulneráveis 
à sedução de seitas estran~a~. ~ 
<:ompetição, a violência, a m1ust1• 
Çél social, 0 afrouxumento d_o_s_J ______________ _ 
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DESPOLUIÇÃO DA MENTE 
a partir da husca do um,1 mspost,1 
Bdulta para o impulso dr' transwn• 
dência. Cultivar uma r,isp1rít11,1l1da 
de sadtiJ, inteligente, útil. AprN1 
der o q110 sígn,f1ca oxetamr:ntrJ 
ReligiDo o rleshloquoar o rolac1ona• 
manto r.om o Dous vnrrl:1r/r íro 

Somos r:hamarfos "-::,v1/1/a 
ção cristã". Se do faro qur:rr•rrJ()S 
sê-lo, é f unrfamnnta/ dor 1r/,r r;ur• 
nossa Ro!tg1âo ó a dr• .Jrw1s Crt• to, 
e sua doutrin,1 ostá nit1d,1 no I v:m 
gelho. A osstJnc1a rio Crí,r;tí,mí:,mo 
ó o amor, manífo:.tarlo polo ,1pNJ0 
á verdada, po/,1 prf1tk.:1 ria 111:,t,c:1 
o polo cultivo ria fmtrJrnirlario. 
Nada oxísta rio rn,11~ úmp/r•~ r• iHJ 

mesmo tampo mais lilPrtar/or 
maí& 1,arlío, rnilÍ~ va!ort?arlfJr riu 
digníriarlo humílflil 

Q fr/(Jr/f) r• O Njf)($ffJ(} f!!,f,tii 

vízam: esta t ;1 r,•/1g1f/o rio-, fa/t.m 
profota1,, O amor !t/JN/;1 r•~ta 6 ;1 
Religião rio:, ~NJ11irlorr•-, rir• Jr••,11-, 
Cristo. C;u/r1 fJl••,:,oa INn o r/trr•ilo 
de e1,<.olhor r,ntrr• 11rr,iJ r• 011tr,1 /1 •, 
pOSbOéJS Ílllr•/t(/1.'f//l.•',, lOtrl lfJl/;J 

cert(J/8, l,,jo rir• oMol/Jot 11 /(r•lifJÍÍio 
que lihortr1, prJrr111r• .'.omonto r•lu 
r>rodu/ vorriar/1!/f,1 lr•/ir;tr/lJflo 

Cíl IANÇAS f JOVf NS 
Pura o~ or/11/lot,, ó trl/JÍ.', 

dif Ili/ (.{)fl.',r•(Jlltr 11/fliJ rJov}()/IJir/Jo 
e&piritu;,/ crxnp/r•to O!, rlotrilm, 
é1r.umu/uwm ~r• rio tu/ fmm11 no 
fflf!flll, f//Jf ftr om M'ffl/Hr• a/(Jtlfl.'i 
Vf!!, t f gíos Ma.-;, ~r• r,;'Jo r,rm.sr11;11om 
total IJ> //() fl(j fJffH (/.$!,(} rio IJIJIO/i 
hr:r lf1çfio, INIÍ1,1m il umr/11r/o rio 
r,ão /f[m~tr•rtr ,ms ltlhos ;1.~ .1,11m 
manÍElf}, iJS SlliJS ~IJ/JflrSIIÇfJf!!,, ,N, 

cuas tJfl(JÚstiu~ 
Pais o lf11los r11m •,o J11/1111mm 

iflUJfJiJ/0& dr• m /t111/ur f ort11t11mo11 
tr· il fJ(ÍtJfilÇIÍO (•S/Jlf 1/11,1/ rio W/J,\ 

filhos, u1,mç,1t, 011 Jov,.,,s, uwm o 
hom r.fll1SfJ t• t,IJ( ,m,111/,om os 
IIJ8fllll0$ l ""º"' fJS /JO,V;o ujur/111 

flf.:~5r• ,uni i<io. Pror llff'ffl 11111 'ilJf or 
dotr• ou um pc1strJ1 <ln \1111 lq10/o ,, 
peçar 11 o,;, larN. i11m11to~ I 11pm, 

isto enqum,to I lfH11/m, ,111/0\ '''"' 

sejd lardf.• de11wí~. 
/Ja mesma lu1111,1 t;W11fJ ,,s 

pais e mãe& e ulcla111 do 11lír111mt111 
bem o corpo d& sou. f 1/11,1\, d1 
mesma forma, omo ruidê1111 <lo ria, 
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a rJ/'1:, oportunirMrlr1 rir.: frr:qúrmtfir 
a N,cola úa rnesmf1 formfl l0m_o 
c111d:im ;ir: lová los ao mr.;rfico a f tm 
ÚI! r;ur! n!io tenham prohlr:rnr1 rir: 
s:,úrJo; at,s1m tfJmlJr:m r u1rlr•m ,rio 
r,s:,rifJurar aos /,lho:, a l;r)r) YJ'Jrlü 

11:,p,r1tur1I, r;uo é fmto rif! um& 
rHJur.aç5o ro/1q1osr1 f!f/UllifJmrla, ~r:, 
mna, /1,np;1 r• ltl1Nfi1r/0r, 

S11pr:r:,t1r,;rír.•r, r• l,u1r1l1smo~ 
1,ornN1tr.• {Jrolífl'filrn onrio m,pr-ra a 
lf}nor/im w N/ío U/'//(}m qur.·, r:m 
,s,m lami!til, ,1s r rt,mr,;a~ r• r1~ /OVúfl~ 

lffJ',f,,íJfTI ,r;norantr:~ (}lfl m,1tr:r1r, rir• 
/1r:l1r;ilío 

MrNTf l IMPA 
!orlo f)rJI (• /fJr/iJ ffl,/(' rN/d 

mr•11tr• r/r•~f!/ilffl f//Jf' o~ /1/hrr, rrr•~ 
f.,J/1/ ( {Jffl ;J ff/('1//(• /l{fl{J;J, rJff!/df/iJ, 

/1vrr• Sn/J{'f1rio, portanto, que o 
11n/J1J/!,o rr•/lfJiow /;1/ parir• ria 
11at11rr!/1J l111rr,;mü f! qur• m111taç 
pr11,.srm~ uHrr:rn o r,sco do ter 
t",.Sf-' 1mp11/so rJosvilHlo p,Hü .supers 
1/r, õo.s 011 /;uw I ismo.~, f1Cü ov1rien 
Ir: ,1 imprH/Jnlm do urrw boa 
orlur:ur,;Ilo ov;tril1111/ 

Jovom qur_. vml,am vivendo 
11m11 vir/;~ 11rJrtrwl, de repente mu­
r/;1mm rio co111portr1mrmto, rnant 
/o.'ilflllriO tOIIÇÕ(!S ostranhas Os 
r111i•, porr:o/Hmun tu/ mudança e 
r111i:,rm11n rlo.sr:o/J, tr u causa. Desco 
/Jrimm /urdo. os f illlos j,1 estavam 
r:om ;1 "r:11IH1r,:11 f oit 1111 por alguém 
,;110 so II/HOVr!ito11 ria sou despre­
/hlffJ o rio s1ms c;Jt(}nciéls e os trans­
fotmo11 om "rohôs". 

NÍll{/IJÓtrl f/OSllltÍil que algo 
ilM,lm IJ(;()t//{J{.'(Jt,S(! (!/ri S1/lJ fmn//ia. 
/'ois 011tffo 11corrlom f)ilm o portgo 
011r1111111to /1/J motos do ovitá lo. O 
moio mílit, sor111rr; rf li corretiJ of/en­
lí1~:fío rollf/ÍOSII, li (,'illfH/1/l!S() rnspon 
.~,1vo/, lflS/Jlúu/,1 110 f vangt,1///0 de 
J11si1.~ e, !Ho, r11m o.w:lwr.,.·o t! /íbt1r 
lil. 

I Mo n um olr.rtu especlé1/­
trJ(J11/o l/1//JOflllllt! fJ,Jru os pais que, 
flXllf/OftU/,lf//fJll/t• OC/lf)illÍOS O,n Sllc1S 

,1tivíd11rlos /Jm/tssionélls ou socwis , 
po11c" turnpo cluclicmn uo dttilogo 
ru111 os filhos. Muitos deles já 
nstiio r'/ior,,,,<lo os r.onsoq1Wnc1;1s 
rlf'Bil "l11/t,1 do t,•mpo ". F e/izes 
t1q1111/os ''"" mnclu puderem mudar 
Sutl /HCJ{lflllf/,I de Vf(Íi/1 • 

~ 
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O PRESIDENTE EM MARINGÃ 
Em 1947, ano da fundação da cidade de Marinná O B ·1 · · 

•• • ,J b , . :s , ras, v,v,a 
a exper1enc1a ua a ertura pol1t1ca posterior ao Estad N H · 
34 -J • • O OVO. O/e 

~nos uepo,s, vivemos nova experiência de abertura. Em 1947 
Manngá apenas entrava no mapa, uma pequena clare,·,.8 • d' "l • H · . , , no me,o a ,,oresta imensa. 01e, Manngá projeta-se como uma das · · ·d ,J • • • ma,s importan-
tes c1 aves do mtenor brasileiro - tão importante que b 

• • ,J p . merece rece er 
a VIS/ta uo residente da República. A visita acontecerá neste histórico 
19de setembro de 1981. 

Um encon_'!_ro ~~piamente bom. Bom para Maringá porque terá, 
com toda a reg1a__o v,~mh_a, a oportunidade de apresentar diretamente 
ao Pres!dente Joao Figueiredo as suas reivindicações, além de projetéT­
se nacionalmente. E bom P_~ra o Presidente João Figueiredo, porque 
conhecerá de perto uma reg1ao onde, apesar da crise, o desenvolvimento 
é animador. 

Aqui, como em todo o Brasil, e provavelmente como em todo o 
mundo, as dificuldades econômicas geradas a partir de várias causas 
b~oqueiam os anseios de maior prosperidade. Mas a esperança continua 
viva, na certeza de que o pior já foi superado e caminhamos para um 
futuro melhor. 

Pode Maringá, portanto, oferecer ao Presidente Figueiredo a 
sua contribuição na forma do extraordinário potencial de trabalho da 
população regional; na forma também da sua grande produção agro­
pastoril e industrial; e na forma de sua confiança no Governo do Brasil. 

O que será pedido ao Presidente, será porque precisamos de 
apoio para colaborar ainda mais com o desenvolvimento nacional. Esta 
é uma região de gente "peituda", que enfrenta crises com a cabeça 
erguida e sabe que a solução dos problemas está no trabalho e nunca nas 
lamentações. 

Queremos todos trabalhar mais, e quanto mais apoio tivermos, 
tanto mais produziremos. Por isso pedimos mais estradas, mais incenti­
vos à agricuhura e outros instrumentos com os quais poderemos ajudar 
o Brasil a vencer mais depressa o "desafio econômico". ·~ 

Será também, esta, a oportunidade excelente para ~ reg,ao ~e 
Maringá manifestar entusiasticamente seu apoio ao Prestdente Joao 
Figueiredo, no que se refere aos esforços pelo ap;imoramento da 
democracia brasileira. A grandeza do Norte do Parana é obra do ~r~~a­
/ho e da coragem de homens livres, que souberam se':1pre tomar 1n_1c,a­
tivas arrojadas e conviver democraticamente, construmdo um_a socieda­
de onde a contribuição de cada um é premiada pela conqUJsta de um 

progresso que a todos beneficia. 
N rPadas rrem as secas nem as safras frustradas, nem os 

em as /:T" , ' • d t t " . d • mund1·a,·s nada disso abate o entusiasmo es a gen e. e,e1tos as cnses , . . ~ . 
Para cada problema, vem como resposta uma d1spos1çao maior para o 

trabalho. E esta disposição de continuar traba~han_do é o pr:::n:i:-!u: 
todos nós queremos oferecer ao Presidente Figueiredo em • 

Maríngá. 

A capa 
. , á d A á 10 nossa hornonagorn ao Pres1 

Ern ~osrmho de Lu11 CI u, ,'.~ J: :ui/visita a Maringil lste 19 de 
rfonHJ Jmw F1gue1mdo por ocasiao c·mdo O encontro do Presidenta 
'i~trm1bro rmtrn na H1stórm da6c1dmJo r~1ar11;torior brns1lo1ro. Bons vindas, 
com urna cfo~ mg1ÕíJS mais pr spuras 0 
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Praça São Benedito, na Vila Esperança. Projeto Cura Ili. 

AS OBRAS QUE O PRESIDENTE 
ENTREGA AO POVO DE MARINGA 

O Presidente João Figueiredo, o 
Governador Ney Braga e o Prefeito João 
Paulino Vieira Filho inaugurarão no 
próximo dia 19, em Maringá, obras de 
infraestrutura urbana e social que repre­
sentam inversões financeiras da área fede­
ral, superiores a um bilhão de cruzeiros. 
Serão entregues as obras referentes a dois 
projetos Cura, dois conjuntos habitacio­
nais e ainda o Projeto FINC, que propor­
cionou Avenidas de acesso ao Conjunto 
Habitacional Cidade Alta. São obras exe­
cutadas pela Prefeitura do Município 
de Maringá e pela Companhia de Habita­
ção do Paraná, com recursos originários 
do Banco Nacional de Habitação. Essas 
obras, conjugadas, representam a solução 
de graves problemas sociais e urbanos de 
bairros populosos de Maringá, principal­
mente os localizados na Zona Norte, já 
que as obras todas - à exceção do Con­
junto Cidade Alta • foram implantadas 
nessa região da área urbana de Maringá. 
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PROJETO CURA li r 
Dentre as obras que serão entre­

gues no próx1 mo dia 19 de setembro, 
as que se encontram concluídas há mais 
tempo são as que foram implantadas 
através do Projeto Cura 11, e que estão há 
mais de um ano sendo utilizadas pela 
população. Foram investidos, no Jardim 
Alvorada, mediante esse projeto, recursos 
equivalentes a 205.979 unidades padrão 
de capital, mais de 215,3 milhões de cru- , 
zeiros, aos valores de hoje O Posto do 
Corpo de Bombeiros do Jardim Alvorada 
um dos ítens de obras, é a única entreg~ 
oficial que ocorreu até agora, não tendo 
sido feita ainda uma inauguração oficial 
do elenco de obras, que abrangem ainda: 
219.982 metros quadrados de pavimenta• 
ção asfált1ca; 46.393 metros lineares de 
meios fios e sargetas; 163.455 metros 
quadrados de calçadas públicas; 12887 
~e~ros lineares de galerias de águas plu­
viais; 43.775 metros lineares de rede de 

distribuição de água potável, execução de 
arborização com o plantio de 4.583 
mudas; sinalização de trânsito, com 43! 
placas. 

11 • Cora Todas as obras do Pro1eto 
J d Alvorada foram executadas no ar 1rn 

. • tan te ti31rro seguramente o mais impor . 
de Maringá, pela sua grande exten~ 

1 • ue ab•iga, • territorial e pela popu açao q cten'' • d~peo ~ que tem vida própria quase 1n ~ .A"' 
. d umvere,...,. 

dentro da cidade, a ponto e Proieto 
ter apresetando recentemente um C dade 

Para 1 
que mudaria o seu nome 

30 
..n11 

• s de .1111" 
Alvorada. Estima-se que ma, ·a 

1
nfra-

pessoas residam nesse bairro, CUJ pot 
estrutura urbana e social P~uf!IOS 
transformações profundas nos ..,.,tJda! 

• das obras ex..-três anos, em vista as real zr 
através do Projeto Cura II e outtp afe1wl1 

• • s da " das com recursos proprio oi,can:.? - • como,, 
do Município de Maringa, poftl'º' 

h e.entro Es de Menores, Crec e, ,,,.,,,, 
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transfor­
uma das 

d putadas, e em 
orta eceu se ali o 
idades de presta• 

onzação 1mob1há 
os o, intensa, e hoje o 

oorn todos os recursos 
s possíveis. tendo sido o 
de e dades do I Herior do 

Posto do Corpo de 
Sombe·ros próprio. 'A Admm,stracão do 

e eito João Vieira Filho e o Projeto 
Cura 11 .. tora a redenção do Jardim 

ar.da . o sse recentemente um verea• 
dor da :r."tuacão. representante do bairro 

a a:-;iara de Vereadores de Maringá. 
PROJETO CURA Ili 

Serão inauguradas também no dia 
i9 de sete bro, pelo Presidente Joã'o 
figueiredo, ao lado de Ney Braga e João 
Pa:.sl no, as obras implantadas através do 
Projeto Cura 111, e que beneficiam direta­
mente mais quatro bairros da Zona Norte 
de anngá: Vila Santa Isabel, Vila Espe­
ranca, Vila Progresso e Jardim Mandacaru. 
As obras desse projeto, executadas pela 
Prefeítura do Município de Manngá e 
complementadas com obras de saneamen­
to pela Companhia de Saneamento do 
Paraná· Sanepar, representam investimen­
tos de 611.433,252.48 cruzeiros, cor· 
respondentes a 572.461 unidades padrão 
de capítal. 

As obras urbanas e sociais diretas 
executadas com estes recursos são: 
pavimentação asfáltica em 130.606 
metros quadrados de ruas e avenidas da 
Vila Esperança, Jardim Mandacaru e Vila 
Santa Isabel; execução de 14.214 metros 
lineares de galerias de águas pluviais, 
imp antação de 57.000 metros lineares 
de rede de distribuição de água potável; 
implantação de 69.000 metros lineares 
de redes coletoras de esgotos sanitários; 
construção da Praça São Benedito, na 
Vila Esperança, com 2.609 metros qua­
drados, construção da Praça Santa Isabel 
e salão social, com 4.678 ~ 524 metros 
quadrados, respectivamente; conclusão do 
Centro Esportivo Canadá, com canchas 
de esportes coberta e obras complemen· 
wres, construção do Centro de Saúde do 
Mandacaru, com 390 metros quadrados; e 
con~trução da Creche e Recanto de Meno· 
res Nica Braga, com 532 metros quadra 
dot, 

Como no Jardim Alvorada, o Pro· 
J11to Cura representou para a área conhe· 
cidade globalmente como Mandacaru e 
parn n Vila Esperança, uma transforma­
çfo urbana u social intensa e rápida, com 

olovBçA'o do padrã'o de vida, soja pelos 
,iqulpamentos urbanos levados, soja pela 
dlsponfbilidade agora muito maior de ser· 

Cancha coberta no Mandacaru. Projeto Cura Ili. 

INVESTIMENTOS SUPERIORES 
A CR$ 1 BILHÃO DE CRUZEIROS 

Cancha de esportes coberta no Mandacaru. Projeto Cura I f 1. 
Creche e Recanto de Menores Nice Braga. Projeto Cura 111. 
Asfaltamento no Jardim Alvorada. Projeto Cura 11. 
Acessos ao Conjunto Habitacional Cidade Alta. Projeto FINC. 
Asfalto e arborização no Jardim Alvorada. Projeto Cura 11. 
Praça São Benedito, na Vila Esperança. Projeto Cura 111. 
Asfalto, calçadas e sinalização de trânsito. Projeto Cura 11. 
Asfaltamento em bairros. Projetos Cura 111. 
Asfalto e obras complementares em bairros. Projeto Cura 11. 
Asfaltamento e arboriza;:ão. Projeto Cura 11. 
Posto do Corpo oo Bombeira; no Jardim Alvorada. Projeto Cura 11. 
Acessos ao Conjunto Habitacional Cidade Alta. Projeto F I NC. 
Asfalto, arborização e obras complementa-es. Projeto Cura 11. 
Praça Santa Isabel, na Vila Santa Isabel. Projeto Cura 111. 

Obras dos projetos Cura li, Cura 111 e F I NC - Custos: 900.857 
unidades padrão de capital (Cr$ 941.882.027,78, aosvalores 

atuais). 

Recursos: Banco Nacional da Habitação. 
órgãos executores: Prefeitura do Município de Maringá e 

Companhia de Saneamento do Paraná • 
Sanepar. 
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OS BENEFÍCIOS 

DO 
PROJETO CURA 

viços soc1a1s, como serviços de saúde, 
creche, praças, centro esportivo e outros. 
A área do Mandacaru, tida até pouco tem· 
po como "abandonadas", é hoje disputa­
da como área residencial nobre, e para 
isso contribuiu, além do Projeto Cura 111, 
outras obras que ali estão sendo ou foram 
executadas pela Administração do Prefei· 
to João Paulino Vieira Filho. Uma delas 
é o alargamento e retificação da Avenida 
Mandacaru, principal artéria do sistema 
viário da área, tinha em seu percurso 
várias larguras e em alguns pontos estava 
totalmente estrangulada. Foram desapro· 
priadas faixas de terras às suas margens e 
padronizada a sua largura em 35 metros, 
recuperando-se totalmente a malha viária 
da região, e prevenindo • a expansão 
urbana, que continua intensa naquele 
setor da cidade. 

Residem nos bairros beneficiados 
diretamente pelo Projeto Cura 111 e 
outros próximos, que sofrem influência e 
utilizam seus equipamentos urbanos e 
sociais (Núcleo Social Papa João XXI 11, 
Jardim São Jorge, Vila Vardelina, Conjun-
to Habitacional Governador Ney Braga, 
Jardim Los Angeles, Jardim Maravilha, 
parte da Zona Sete e outros) uma popula-
ção estimada em 30.000 habitantes, a ' 
maioria famílias de situação sócio-econô­
mica que não permitiria a obtenção, por 
meios próprios, de serviços como creche, 
clube (no caso, centro esportivo), saúde 
e lazer. 

Na Vila Esperança, outro segmen-
to da Zona Norte de Manngá beneficiado Asfaltamento nos bairros. Cura Ili. 
com o Projeto Cura 111, residem aproxi­
madamente 35.000 pessoas, diretamente 
beneficiadas com as obras ali realizadas 
pela Prefeitura de Maringá e pela Sanepar, 
e que foram basicamente de pavimenta­
ção asfáltica e de saneamento (água e 
esgotos), além da execução da Praça São 
B&nedito. 

PROJETO FINC 
O Projeto FINC proporcionou o 

investimento de 122.417 unidades padrão 
de capital (128 milhões de cruzeiros em 
valores atuais), em obras de implantação 
de dois acessos pavimentados • avenidas 
com duas pistas e 35 metros de largura) 
ao Conjunto Habitacional Cidade Alta. 
I.J.m dos acesso parte do Aeroporto 
Jasta'o Vidígal e outro da Avenida Cerro 
Azul, nas imediações do Frigorífico 
Maringá, e as obras compreenderam ter­
raplenagem pa1.1ímentaça'o e galerias de 
água, pluviais, tendo a Prefeitura, com Asfaltamento e arborização. Cura li. 

aqui setembro/81 • 8 



·-
Creche e Hecanto Nice tsraga. Cura 111. Asfalto e arborização no Alvorada. Cura li. 

OS INVESTIMENTOS DO PROJETO FINC 
recursos próprios, implatado a comple­
mentação, com arborização, ajardinamen­
to dos canteiros centrais, sinalização de 
trânsito. Foram real 1zados 137 .257 me­
tros quadrados em pavimentação asfáltica; 
4.066 metros lineares de galerias de 
águas pluviais; e 50 metros lineares de 
bueiros celulares. 

Na medida em que servem como 
acessos ao Conjunto Habitacional Cidade 
Alta, são de fundamental importância 
viária para a Zona Sul de Maringá, pois 
servem uma extensa área urbana ainda 
não densamente povoada. Terrenos de 
difícil acesso até então, localizados nas 
proximidades dessa avenida, hoje estão 
sensivelmente valorizados, pois as duas 
artérias, cortando a região, garantem o 
embrião de um futuro sistema viário 
eficiente e permitem a rápida consolida­
ção de bairros como áreas urbanas densa­
mente povoadas. 

É possível que durante a estada 
do Presidente Figueiredo em Maringá 
seja assinada a liberação de recursos de 
um segundo Projeto F I NC para Maringá, 
este destinado a construção de acessos a 
mais três conjuntos habitacionais pela 
Cohapar na Zona Norte: Conjunto 
Habitacional Branca de Jesus Camargo 
Vieira, Conjunto Habitacional Governa-
dor Ney Braga e Conjunto Habitacional 
Hermann Moraes de Barros. São mais de 
10 quilômetros de avenidas, em duas 
pistas, que se pretende construir com 
recursos do FINC - aproximadamente 
270 milhões de cruzeiros - e outros, 
inclusive com participação financeira da 
própria Prefeitura de Maringá. Atualmen· 
te o Projeto pleiteado por Maringá está 
no Congresso, e todos os esforços estão 
sendo envidados para que a tramitação 
final seja conclu (da a tempo de serem os 
recursos oficialmente liberados no próxi 
mo dia 19. Caso isso não seja possível 
por questões de ordem prática, o Prefeito 
João Paulino fará na ocasião um apelo Asfalto e obras complementares. Cura 11. • 
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3.600 
CASAS 

POPULARES 

público e formal ao Presidente João 
Figueiredo, presente o Governador Ney 
Braga, para que a liberação ocorra com a 
maior rapidez possível, em seguida 

CONJUNTOS HABITACIONAIS 
Com a presença do Presidente 

João FJgue1redo e do Governador Ney 
Braga em Manngá serão entregues mais 
dois conjuntos hab1tac1ona1s, construidos 
pela Companhia de Habitação do Pdraná' 
Cohapar, com recursos do Banco Nac10· 
nal da Habitação. O C0111unto Hab1tacio 
nal Cidade Alta, de padrão médio e bcnc 
ficiado pelos acessos construidos com 
recursos do Projeto FINC que também 
estarão sendo entregues, tem 34 7 casas e 
está sendo habitado há mais de um ano. 
O outro conJunto habitacional a ser cn tre• 
gue na ocasião o Paulino de Carlos Filho 
- é de padrão mais popular, e local11J se 
ao lado do ConJunto Hab1tac1onal BíélrlCiJ 
de Jesus Camargo Vieira, benef1c1an<lo ~e 
portanto do rovo acesso que está sendo 1 
pleiteado através do Projeto F I NC. ír:rn 
362 unidades res1dencía1s e passou a ser 
habitado há pouco tempo, com a ocupa 
ç;ão gradativa das res1dênc1a5 cm trucJuo~ 
aos seus adquirentes. Mais de 300 milh~w. 
de cruze ros foram investidos nc~to~ do1~ 
conjuntos hab1taciona1~, aperw~ pilr,J a 
construç~o das casa~ financ1iJdas prJlo 
B.1'J.H. 

Centro de Saúde no Mandacaru. Cura 111. 

O programa habitacional d;i ;itu,JI Praça na Vila Santa Isabel. Cura Ili. 
Administração Municipal de Maringá ttJrfi 
entregue, com estas re&id&nci,J~, ;JprrJxi 
madamente 3.600 c;asas populilm~ o d,J 
padrão médio, constru (das dtrnvó~ díJ 
Sistema Fí nance1 ro rle Hab1 t<1çlfo. f~()Vc;s 
programas e~tão ~endo iniciado~ r! orn 

andamento, poi~ a demanda iJÍndiJ t, 11r:J11 
de, o que fat subirem o~ cusro~ rJr, .JliJ 
guéís e imóveis. Sendo bd~lciJrnont,, urri 
programa de investimentos sor;1,m, ri 

programa habít,icional, no qual (JS rJc,i~ 
conjuntos a serem ontroouas no dríl 19 
estão incluídos, são da yrnndo 1rnpott,ln 
eia. Beneficia diretamente urn núrnoto do 
famílias igual ao núrn1.1ro do ro~rdóriw,~ 
entregues • 709 , mm, indirotarnonto 
beneficia toda a cídado, na m1,d1da um 
que regula o mercado 1mobillár10, av1tun 
do que as pressões de uma demando ox 
cessiva de habitações forcem proços do 
aluguéis e imóveis a n (veis acimiJ de µa• 
drões suportáveis. • Centro de Saúde no Mandacaru. Cura Ili, 
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RI VESA a f,m de dar total assistência aos 
veículos Volvo que rodam pela região; 
em seguida falou o prefeito João Paulino, 
tecendo elogios à família Ribeiro e dese• 
1ando-lhe sucesso em mais esta empreita· 
da, finalizando a cerimônia, o Padre 
Sidney Zanettini abençoou as instalações e 
após a bênção, foi servido um coquetel 
aos presentes 

RIVESA • Ribeiro Veículos S/A, Volvo para O Norte do Paraná. 

Com a inauguração da RIVESA a 
família R1be1ro, que tem como patria~ca 
o p1one1ríss1mo Francisco Fe,o Ribeiro 
presta mais um grande serviço à cidade e à 
região, trazendo para aqui a revenda dos 
famosos veículos Volvo e uma perfeita as· 
s1tênc1a técnica. A experiência dos direto· 
res da nova empresa e a competência de 
seu q•Jadro de funcionários garantem o 
sucesso total da concessionária. 

Riveso é Volvo no norte do Poronó 
Tendo chegado a Maringá em Junho 

de 1947 (um mês após a fundação of1c1al 
da cidade), a família Ribeiro atuou ini 
cialmente no ramo de secos e molhados, 
A partir de 1965 passou a trabalhar com 
pneus, fundando a PNEUMAR, que 
continua até hoje atendendo a uma vasta 
região. 

Agora, o Grupo Ribeiro inicia uma 
nova atividade, tendo inaugurado no últi• 
mo dia 11 a Ribeiro Veículos S/A • 
RIVESA, concessionária da VOLVO DO 
BRASIL para o Norte do Paraná. 

A RIVESA tem como diretores 
Francisco Feio Ribeiro, Francisco Feio 
Ribeiro Filho, ,Edson Feio Ribeiro e 
Carlos Alberto Feio Ribeiro. 

A INAUGURAÇÃO 
A cerimônia de inauguração, no dia 

11, contou com a presença de represen· 
tantes da Volvo e lideranças da comuni· 
dade, destacando-se o Superintendente 
da Volvo do Brasil, Tage Karisson; o 
diretor de Marketing Peter Ekenger; 
prefeito João Paulino Vieira Filho; 
vereador Maurílio Correia Pinho, pres1· 
dente da Câmara Municipal; reitor Neu· 
mar Adélio Godoy, da Universidade 
Estadual de Maringá; Padre Sidney 
Zanettini, representante da Cúria Arqui· 
diocesana; e outras autoridades, 

Discursaram na ocasião o diretor de 
Marketing da Volvo do Brasil, Peter 
Ekenger, destacando a satisfação da 
empresa ao inaugurar uma concessíoná· 
ria no Norte do Paraná e manifestando 
sua confiança na RIVESA, o diretor· 
superintendente do Grupo Ribeiro, Fran· 
cisco Feio Ribeiro Filho, recordando a 
história da fam ílía em Manngá e enfati· 
zando as providências tomadas pela 

Francisco F, Ribeiro Filho, falando em 
nome da família Ribeiro. 

Prefeito João Paulino, exaltando o valor 
da nova grande empresa. 

( ► 

-

Diretores da Volvo do Brasil prestigiaram a inauguraç!o. 
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LUIZ BERTIN: 
COMÉRCIO DE MARINGÁ BUS 'A NOVAS 

ALTER NATIVAS PARA M_I_N_I M___,.-1 z_A_R_A_c_R_i_se_J 

Polarizando uma reg,ao geo-econômica onde se concentram mais de 1 
milhão de pessoas, Maringá encontra na atividade comercial diversificada o seu 
maior suporte econômico, já que a agncultura descapitalizada, transformada 
em latifúndios, pouco representa em termos de movimento f111ance1ro. Nosso 
parque industrial, em fase de pré-solidificaçiÍo, traduz uma promessa para a Mar111gá 
do ano 2.000, que busca alternativas factive,s, em sintonia com sua vocação econô­
mica, para torná-la a grande metrópole do Norte do Paraná. 

A crise econômica brasileira - reflexo de um desequtlibrto mundial neste 
setor -, que vem deixando marcas agudas em setores v1tc11s para a Nt1ção, como o 
automobilistico, está igualmente afetando de forma sens,-vel o setor comercial, que 
se ressente da falta de maior fluxo de vendas. As razões da recessão comercial, as 
perspectivas para o futuro e as alternativas próprtas para mtnimizar a siwaciio, são 
debatidas nesta entrevista exclusiva a AQUI, pelo presidente do Smd,cato do 
Comércio Varejista de Maringá e vice-presidente da Federação do Comércio 
Varejista do Paraná, Luiz Júlio Berttn. Ele prevê que a cnse econ6n11ca determinarJ 

neste semestre, em Maringá, o fechamento de muttas micro e pequenas empresas e 
reivindica mais um Cartório de Protesto para a cidade, 

AQUI - O comércio, ■o lado das auvi• 
dades agrlcol■s, nas décadas de 50 e 60, fot 
um dos fatores responsáveis pelo desenvolvi· 
mento de M■rmgá. A cidade amda conserva 
essa voc■çio comercial? 

BERTIN - Não só conserva como dela 
depende quase que exclusivamente para sobre· 
viver. Em números aproximéldos, Marmgá conta 
hoje com 3 mil empresas comerc1ols vareJistas, 
1.700 atacadistas e 4 mil agentes autônomos 
Estes setores mantêm empregados, rogIstrodas 
ou nã'o, cerca de 30 mil pessoas. Assim, pode· 
mos concluir com segurança que cerca de 40 
mil pessoas, da população economicamente 
ativa de Maringé, p11rtencom à área do comér• 
cio. Nenhuma outra atividade econômica olJsor• 
ve tanta mão-de-obra. Maringá é urna cidade 
predominantemente comercial e deverá manter 
essa característica por muitos anos. 

AQUI Mas existe uma preocupaçio 
d111 ,utortdedes munlcIp■11 em torn,r Marlngá 
um• cidade industrial. Voei acha que h6 
poniblltdad1 de btto a m6dlo pr■zo7 

BERTIN • A pre0cup,,çã'o em torno 
da indu1triell111ç!lo 6 bem vindo, mas e forma 
como vem 111ndo condu.1ida esse r>olltlc11 6 
lncorrltll, dild111 DS Clire<;ter latlcu, dd cidude 
HII 11no1 vtrn • rido fltlt111 1enu,t11111s d lndus 
trlali111r Marln116, busondo ae, sem txlto, 
etr•h Investidor d1 fora. Numa 11n6lise 111111 

Luiz Julto Bertm. 

falar em criaes? Proporr.1on1fm■nte, a atividade 
cresceu ou estagnou? 

tltulos7 
BERTIN • Eu diria qu 6 grande 0 

(nd1ce de opont,1mentos pora prote110, 1 nlo 
de protestos propr11mente d1to1. O tpo1111. 

mcnto 6 o registro do título, no Cartório, eorn 
prazo de not1ficoçõo pnrn ~er resgatado, Ncue 
período, se o título for pago, será 11,10 Ptlo 
valor reJI ocrescIdo de 1 por cento de mora 1 
moIs s custus. Aliás, eu acho que Manr,gA 
nucess,to de mais um Cartório de Protutos, a 
exemplo de outras cidades de menor porte q111 

a nossa. Parece até um contro·senso o presidtn• 
te dos Lopstas re1vmdn:ar mc1Is um Cartório dt 
Protesto, mas ocorre que, embora existam regu• 
lamentos estabeloc1dos para os Cartórios, o 
surgimento de mais um criaria uma salutar 
concorrência entre eles, Isto no que diz rnpe • 
to à tolerônc1a de prazos, custas, etc. Ho1• 
existe em Marmgá um monop611o er:1 termos dt 
Cartório de Protesto, e qualquer tipo de mono­
pólio • especialmente este • é altamente mahih· 
co, pois não oferece alternativas para os usui­
rios. No caso de Marmgá, chega a ser estranha a 
omissão da Assembléia Leg1slatt11a e do próprio 
Governo em não criar mais um Cartório em 
nossa cidade. 

AQUI - Maringá poler1z■ um• rt111io 
' geo-econôm,ca onde se concentram m11s dt 

1 milhão de pessoas. Até que ponto nc»SO 
comércio depende desse contingente de cons~· 
m1dores re9IonaIs para manter estável daterm•· 
nado Indica de vendas? 

BERTIN - Acho que nosso comércio 
depende em cerca de 50 por cento do conl\l· 
m1dor regional. Ha uma oscilação em termos: 
épocas, mas penso que a tendência atua~ é dt 
perdermos esse~ consumidores eia regido, 
formo gradativa, em face JOS altos cust05 dos 
combust f1;e1s da perda do podt1r .iqu,s,tivo da 
popula,;iio e das altas tc1 as mftacio nclnas com 
isso nossos empresários terão de se adaP~~ 

• bu • do fugir uu a essa real1d.ide, sempre s-.an 

recessão. ômiCI 
AQUI . A aguda crise econ 

. l~ns fatores 
brasileira, ditfda inclus1-..i por 1 _ dt tril 
1ntern11cIon1Is, ahada • um• 1nflaÇIIO p(ldtr 
dlg1to1, impingiu senslvel qu~• ": n,6cli• 
,quisit1vo das classes de baixa _ oS 

111 absorve .. , 
renda, Justamente as qua m omtrcI0 
bens de consumo. Da que forma O e 
de Maringá r11■g1u • essa rulidade? ad ptac.io 

BE RTI N • A re.,ção foi 1 ~• 
8 

11111 os 
la crise for 

curodn, terh111101 que 11nco111r r 01 potenciais 
loc.1I1 peru 111t,ull1tar o projeto de lndu1tri11liu• 
çffo Ocori e qu8 o, potem·t,I1 de Murlnu~ 111t o 
no sator corn111cI11I, con1olld lo~ n cio o 
liberal num11ro111, • n11 Unlv11r1ld da, ,,u, ponu, 
t6Cnlc111 pera rrlctr • lnc11ntI11ar o, prooIum111 da 
pesqul1a1, Fnqu.mto M11rlnglÍ nio gn11h11r 11 1u11 
inerlldlldade lnduurlel, que n u 11ir11• do dia 
p11ro e nolt11, t preciso qua todos no, consclentl 
:z:emo1 da nec11ssldad11 do fortoleclmento do 
comércio, que li o 1u1tentáculo da econorni1 
marlngaense. 

BE: RTI N A evoluçlio 101 espantosa 
1111st s úl11111os décod s. Noquola tipoca nosso 
comércio ora pdm4rto e se propunhe 11penus e 
suprir os noc sld d s bll lcos da pequena ' 
popul ç o, 1obr tudo pro<Jutos agrícolas. Hoje, 

, nono comércio ti aofmlcado e 01 emprusálios 
u11 o 111ols consclent s de sue participação. 
O co11su111f1tor, 111ualrnent11, encontra todo tipo 
d produto Que dose) r tt I t11ndtlnci1 ti atingir• 
11~01 tores ainda mais 1oll11fc Jos, pes r das 
dtt1culdllde1 que os empresários encontrem 
(10J1 pura. abrir e consoltd r uma empresa, 
Isto 1111 ~1rtude ~os elov dos encargos e da 
própria crise aconornlca. 

Os produtos mais atingidos pe rodUto' 
eletrodoméstfcos, os veículos • os Pbrlnqut· 
considerados supérfluos. entre eS!eS osde I1,tt, 

• derivados .,., 
dos, as perfumarnu, os decorrt ncrv 
etc, A queda do indice de ~e.ndª~ população 
só d.i perdi! do poder 11Quisttivo que • 
mas ta111b4m da elevação dos preços, outf'IS 

AQUI • Ati qua ponto nono com•r 
cio conserva 11 mesmas caracter l1tic11 de 
20 anos 11tris, época em qu1 nlo se 0111111 
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AQUI ~ A propóaito d .. n crise, é 
gr11nde, em M.rtng6, o indice de protestos de 

om Iucro, 
utiltZnde para compensar, c adOS prodUtOS 
mercadorias defic1tár11s. Os cham m•lor per• 
supérfluos o vendidos com lucr? rn,rgell' df 
subsidiar os produtos essenciais, cuJ• 

lucro e pequena. _ t,,nlca ttlll 
AQUI • A rec:ffSIO ec:on ..-.,...0 

.....,,.r com .... ~ •✓ levado os empreÁrtOS a ...,.- lne"idvt' 
número de funcion6rios, com torml I"'~ 
demissões. Nosso comin:• 0 • dl 

1 

1 

1 

\ 

1 

\ 



p ;_ s 
ISABfl oT , v A , 

O grande índice de consumidores regionai M • gá • 5, em arrn , conf1rma-,e pelos veículos de outras cidades. 

MAIOR PRESTIGIAMENTO 
À CLIENTELA REGl·ONAL 

tamblim teve qu■ demitir? 
BERTIN • O que está havendo é uma 

racionalização no aproveitamento da mão-de­
obra, em face da crise, com relativo número de 
dispensas, de forma generalizada. O que se 
deve ressaltar é que está havendo maior parti­
cipação dos familiares dos empresários na 
gestão da empresa, sem receber nenhum centa­
vo de salário. Isso provoca o desemprego do 
assalariado. O mais grave, no entanto, é aJ 
não geração de novos empregos, que é a princi­
pal característica da recessão • é o que a identi· 
fica. A mã'o-de-obra desqualificada,ou primária, 
está sendo relegada a planos secundários em 
benefício da mão-de-obra qualificada. Em 
Maringá, neste segundo semestre, deve-se 
registrar um aumento do número de fecha· 
menta de empresas, com alto (ndíce de dispen­
sa de empregados, pois embora esteja sendo 
anunciada uma estabilização da taxa inflacio­
nária, os custos operacionais das empresas 
continuam subindo vertiginosamente. Uma das 
causas dessa realidade é a criação de novos 
encargos, o que transforma a organização de 
uma empresa demasiadamente onerosa para o 

empresário inexperiente, como ocorre na 
micro e pequena empresa. 

AQUI • O presidente Figu■iredo deu 
prazo de tris anos para minimizar a cris■ 

atual. Ness■ período, ao que tudo indica, 
empresãrios a autoridades municipais terão 
da encontrar alternativas próprias para esti• 
mular o consumo e manter estável o nlvel de 
vendas. O que poderia fazer, por exemplo, 
a Prefeitura de Maringá? 

BERTIN • Devo dizer, inicialmente, 
que não concordo com a previsão do President~ 
pois acho que não se deve dar prazo para acabar 
com uma crise, principalmente um prazo 
dilatado como este. Sempre houve crise no 
Brasil e sempre os governantes nos pediram 
para que apertássemos o cinto. As intenções 
de Figueiredo são boas, mas é impossível se 
dar prazo para terminar uma crise, principal 
mente quando se depende de um só homem, 
no caso o ministro Delfim Neno. Com relação 
a um eventual apoio do Poder Público Muni­
cipal ao comércio, acho que se Maringá depende 
em grande parte dessa atividade para sobreviver 
é justo a autoridade local • aliás, acho que é 

Ferragens e Materiais para Con~truções 

Azulejos . Pisos . Tubos Galvanizados • PVC • Tintas • Telhas 
Fórmicas. Fios Elétricos• Lustres· Ferragens em Geral 

Louças Sanitárias Ideal S T. 
Selite e Cidamar 

uma obrigação • procurar fórmulas para apoiar 
o comércio, criando um visual para a cidade na 
tentativa da manter ■ atrair mais compradores 
de fora. Dou alguns exemplos contratando um 
especialista para a pcxla das árvores, cujo serviço 
hoje, é feito por gente inexperiente; implan~ 
ção de um sistema de conservação da estética 
da cidade, melhor iluminação das ruas e aveni· 
das, maior d1vulgaçA'o como cidade comercial 
movendo gestões junto à autoridade policial 
no sentido de que haja maior tolerância aos 
veículos de placas de fora, que são multados 
aleatória e indiscriminadamente, entre outros. 
Esse elenco de medidas, aliado a 1mc1ativas dos 
próprios empresários, funcionaria como fator 
de estímulo ao desenvolvimento comercial da 
cidade. 

AQUI • Os empresários, que são os 
maiores interessados no desenvolvimento 
comercial, também devem dar sua parcela de 
contribuição para minimizar o problema da 
::nse econômica. Mas, como poucos se propõem 
a um sacrifício ainda maior, da que forma os 
comerciantes poderiam participar? 

BERTIN • Na área do comércio, o 
empresário não tem sido consultado sobre as 
decisões tomadas pelo Poder Público • e isso 
qualquer comerciante pode testemunhar. Se 
ele fosse convocado, poderia, através de sua 
experiência, encontrar soluções que os tecno­
cratas jamais imaginariam, isto porque os 
empresários convivem com os problemas do 
dia-a-<lia, tendo, por isso, soluções próprias. 
Acho ainda que os sindicatos, assessorados 
por empresários experientes, concentram os 
problemas e têm as soluções. Infelizmente 
esse potencial raramente é aproveitado. e 

CASAS FUGANTI 
Duas lojas em Maringá para melhor servir 

F 22 -1776 Av da• Indústrias, 1116 Fone: 22-2166 • MARINGÁ • Paran, 
A!I. Sio P.ulo, 335 • on■• 
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e; IMOBILIÁRIA 
TRIVELA TTO L TDA 

CRECI 504 

EM MA TO GROSSO 
GLEBA VALE DO ARIPUANÃ 

PARQUE 
RESIDENCIAL 

QUEBEC 
0 

Registrado no Cartório Registro de Imóveis Comarca de 
Maringá - PR, sob nP 4-2951. 

(ao lado da Acama) 
Lotei e/ água, luz, cascalho, galerias pluviais e arborização 
MARINGÁ: Rua Arthur Thomas, 916 • Fone 22-0962 

MADEIREIRA 
TIBA&I LTDA. 
VENDAS: MADEIRAS SERRADAS EM GERAL 
CQM>RA: TORAS BRUTAS EM GERAL 
Proprietário: Demétrio Kutschenko 

A MAIOR 
MADEIRHRA 
DO 
NORTE 
DO PARANA 

MADEIREIRA TIBAGI LTDA. 
01p1rt1mtnto1 d1 V1nd11 

V11domlro Kuuchenko • Ivo A. Kutachenko 
Rodovia PR•13 Km 2 Fone 24'·4'626 

MARINGÁ PARANÁ 
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A ENCfCLICA 
DO TRABALHADOR 

Celebrando o nonagésimo aniversário d 
' 1· "R N " d p a encIc Ica erum ovarum , o apa Leão XIII 

acaba de ser editada a encíclica "Laborem Exercens"' 
em que o Papa João Paulo 11 faz amplo pronuncia'. 
mento sobre questões sociais e trabalhistas. O docu­
mento reafirma a supremacia do homem sobre as 
coisas e condena ao mesmo tempo os erros do capita, 
lismo rígido e do marxismo coletivista; apóia os 
sindicatos; defende a participação dos trabalhadores 
na administração das empresas; propõe uma política 
de salários justos que satisfaçam as necessidades das 
famílias; defende os direitos da mulher; analisa a 
situação dos migrantes e dos deficientes físicos e faz 
diversas outras referências à dignidade do trabalho e 
do trabalhador. Por tudo isso, a nova encíclica foi 
recebida como um "Evangelho do Trabalhador" e 
deverá beneficiar a humanidade inteira na solução 
dos graves problemas enfrentados pela sociedade nos 
tempos modernos, especialmente nos países em pro­
cesso de desenvolvimento. 

As encíclicas têm sido usadas pelos .Papas 
deste século para pregar a paz mundial e o respeito 
ã pessoa humana. Em 1981, Leão XIII divulgou a 
"Rerum Novarum", colocando desde então a Igreja, 
nitidamente, em opção preferencial pelos humildes 
e inaugurando a série da "encíclicas sociais". Em 
1931, Pio XI lançou a "Quadragésimo Anno"; em 
1961 saiu a "Mater et Magistra", de João XXIII; 
e em 1967 a "Populorum Progressio" de Paulo VI, 
todas elas abordando os mesmos problemas agora 
reenfocados pelo Papa João Paulo 11 na "Laborem 
Exercens". 

Igualmente importantes são as encíclicas 
"Pascendix" (1907) de São Pio X· "Divina Redemp· 
toris" (1937) de Pio XI· "Pacem i~ Terris" (1963) de 
João XX 111; "Humanae' Vitae" ( 1968) de Paulo VI; 
"Redemptor Hominis" (1979) de João Paulo li. . 

A "encíclica" (derivada do grego "Enkykllo -
circular) é uma carta do Papa aos bispos, padreS, 
religiosos e fiéis da Igreja. A partir de João XXIII 
foram acrescentados à lista de destinatários "todos t 
homens de boa vontade". São uma continuação ª 
obra dos apóstolos, cujas epístolas integram o No~~ 
Testamento. Nas encíclicas o Papa apresenta 5 . 

palavra oficial sobre temas da maior importAn~: 
em cada época da• História orientando a hireJa e,b , re 
modo geral, todos os homens de boa vontade ~sti 
como resolver tais problemas dentro da ética cri • ,, vem 

A nova encíclica . "Laborem Exercens • ta 
num momento em que a família humana enfre~n­
sérlos conflitos na área do trabalho. Trata-se, po~I a , ti 
to, de documento sobremaneira oportuno, u na 
todos os que estejam sinceramente empenhados 
realização da justiça social. 



UTI LAR PRESENTES 
EM NOVAS INSTALACÕES • 

A UTILAR PRESENTES, ESTÁ AGORA EM NOVAS E'AMPLAS INSTALAÇÕES, 
COM UMA INFINIDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES: CRISTAIS, VIDROS, LOUÇAS, 
ALUMÍNIOS, BRINQUEDOS, BIJOUTEIRAS, INOX, ETC. 

GANHE LM BRINDE SURPRESA AO FAZER SUA COMPRA NA UTILAR PRESENTES 
E NÃO ESQUEÇA: TUDO MAIS BARATO E PELO CREDIÁRIO EM 4 P~AMENTOS. 

• utilar,PRESENTES 1 

AV. HERVAL, 337. FONE: 22-3892 (AO LADO DA PAPELARIA HERVAL)- MARINGÁ • PR. 



anotacões 

O VOTO DO CORAÇÃO DO POVO 

Os políticos nem sempre percebem que o povo é, sobretudo, coração. 
Na hora de votar, muita coisa mflui a capacidade do candidato para o cargo que 
pretende exercer; as idéias propostas, o posicionamento partidário; a força da 
publicidade; os serviços já prestados pelo candidato, fatos diversos ocorridos na 
época do pleito e outros aspectos capazes de sens1bil,zar a mteligênc1a e eventuais 
interesses do eleitor. 

Mas o que decide mesmo é o coração. O povo é, por natureza, romântico, 
generoso_ e bem-agradecido. Quem lhe dá carinho smcero, conqwsta a sua s1mpa 
tia, o seu entusiasmo, o seu apoio e os seus votos. 

Obras públicas influem; talento administrativo mflw, programa partidário 
influ,. Todavia, nada disto influi mais do que a sensibilidade do candidato para 
compreender as carências do homem simples e dar a resposta que satisfaça. Para 
a carência de afeto, que é a de que mais sofre o povo, a resposta que marca é 
carinho. Não aquele sorriso farisaico de véspera de eleição, mas a atenção perma­
nente, de coração para coração. 

, Quem tiver perspicácia para entender, entenda. Quem não t,ver, aguarde 
a manifestação das urnas e confira. Nunca, antes, foi mais generalizada a carência 
de afeto. Por isso também nunca, antes, esse detalhe mflui tanto na decisão de 
um pleito. Quem falar mais intimamente ao coração das pessoas simples verá como 
isto é importante. ■ 

OQUE 
ACONTECE 

Ninguém sabe ainda, exatamente, 
quais serão as regras do jogo. Mas o que 
importa é que o pleito acontecerá, de 
uma forma ou de outra Muitas águas vão 
rolar até que tudo se defina claramente, 
entretanto os "atletas" estã'o conscientes 
de que, quaisquer que sejam as regras, o 
que vale mesmo é isto: a vitória será de 
quem tiver mais votos na urna. 

Há alguns meses atrás, havia quase 
mais candidatos do que eleitores Hoje, 
porém, o quadro vai mudando: para al­
guns cargos está até ficando difícil arranjar 
candidatos suficientes. O pessoal vai 
fazendo contas, medindo o tamanho das 
despesas de uma campanha, e saindo do 
campo. Ficam apenas aqueles que estejam 
realmente dispostos a enfrentar a parada. 

O maior problema é na disputa 
dos cargos em que entram as sublegendas. 
Na medida em que, em cada partido, de• 
terminado candidato pinta como favorito 
absoluto, os demais se sentem na condi· 
ç!o de "reboques" e começam a titubear. 

de ninguém ... 

No caso do PMDB, por exemplo, 
qualquer outro candidato que entre no 
páreo será "reboque" de José Richa. 
Assim como no PP está evidente que 
qualquer novo candidato será "reboque" 
de Jaime Canet 

Agora vocês pensem na situação 
dos aspirantes a todas as Prefeituras, em 
cada um dos partidos. O quadro será 
igual em cada município: pintando o 
favoritismo de um, os demais tendem a 
pular fora .. 

Em Maringá, o quadro dos candi­
datos-a candidatos à Prefeitura não mu­
dou nas últimas semanas. O PDS contínua 
testando a popularidade de Adernar 
Sch1avon1, Sincler Sambatti e Antonio 
Facci ( pela ala paulin1sta) e estudando 

Ninguém gosta muito de ser "reboque" Gabriel Sampaio 
Eli Dlniz 
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-se lança Adriano ou Gabriel pela corrente 
adrianista 

O PMDB deverá sair mesmo com 
Said Ferreira e Horácio Raccanello Said 
já consolidado, Horácio ganhando mais 
entusiasmo a partir de manifestações de 
apoio que vem recebendo de setores 
importantes. Dificilmente sairia um ter 
ce1ro, a não ser que Álvaro Fernandes 
resolva disputar 

No PP, o nome forte é Ferrari 
Júnior, que entretanto ainda parece crer 
que muito mais fácil seria sua eleição para 
deputado estadual. "Nem precisaria fazer 
campanha", dizem seus amigos Há mais 
dois nomes expressivos em disponibilida­
de. Rodolfo Purpur e Aníbal B1anch1ni 
da Rocha. 

Os partidos menores - PT, PTB, 
PDT - não parecem dispostos a lançar 
candidatos à Prefeitura. Disputarão cargos 
leg1slat1vos e ficarão na expectativa de 
possíveis coligações Estão mais de olhos 
no futuro 

Para disputar a Câmara Federal, 
o PDS tem Adriano (ou Gabriel). Tulio 
Vargas e Silvio Name. O PP vai com 
Walber Guimarães e o PMDB com Renato 
Bernard 1. 

Para a Assembléia Legislativa, o 
PDS entra com Antonio Face,, Antonio 
Cotrin e provavelmente José Manoel 
Ribeiro. PP talvez com Ferrari. PMDB 
com Tadeu França e provavelmente 
EII Diniz. 

Nada definido ainda sobre. os 
vices dos prováveis candidatos à Prefeitu 
ra de Maringá. Muitos querendo en_trar 
na chapa do favorito de cada partido, 

. • ntar-se0 poucos aceitando a idéia de JU 
" • f" ai do ano aos "desfa11or1tos . Ate o 1n 

Adernar Schiavoni 



pode ser que surjam as chapas definitivas. 

-. O que mais abunda na praça é 
candidato a vereador Uns por Interesse 
em servir ao povo, outros à procura de 
"t t " 1 s a us , outros me usive namorando os 
atraentes salários ... A maioria, certamente 
por aquela vocação irresistível de part 1c1' 
par da vida política. 

Quantos dos atuais vereadores 
maringaenses serão reeleitos? Já andam 
fazendo apostas por aí, nesse sentido. 
Um terço? A metade? Menos de um 
terço? As urnas dirão. 

A eleição de vereador é, aliás, a 

mais difícil de todas. Ele é o grande 
cabo-eleitoral, o homem que vai buscar 
o voto na casa do c1dadã'o. E olhem que 
cavar mil votinhos, no meio de uma 
co?corrênc1a tremenda, n1l'o é moleza. 
Haia fôlego, botina, saliva e estômago! 

O esquema é ass1 m o vereador 
aiuda o deputado estadual e o prefeito, 
o deputado estadual ajuda o federal, e 
todos eles aiudam os candidatos a prefe1 
to, senador e governador. Por isso é que 
se dividirem a eleição em duas etapas, ~ 
coisa pode complicar. Será que os eleitos 
e os derrotados de uma etapa vão ajudar 
os que disputarão a segunda? . 

o 

O QUE FOI DITO 
"O Pa/1 precisa que se trebe/he um 

pouco tn1111 e u faça mtJnos fofoCB" D•lfim 
N8tto, mlntstro do P/11ne/11m11nto. 

"Quem estj no mtJU partido I meu 
candidato, se/11 lá quem for" Governador 
N•y Braga. 

"Se a/gulm tiver alguma /dl/11 qufl 
dimlnUJI o desflmprego, 11preuntt1" • Ernan• 
Galvl■1, ministro d11 F11zend11 

"Cada VflT ma/S me convflnÇO dfl 
qu11 11 oper11ç60 d11 economia I tart1f11 do 
homo pollticus e nlo do homo flconomicus" 

Jo•lmlr Bsting, /ornt11/1ta. 

"Polftica, ora Deu, do cdu, o qua 
nlo I polftla,?" • Dom H61d•r Ctm•r•, 
t1re11b/1po dt1 01/nda,, RBcifB. 

"Na mlnhe tribo, qualquBr pfltsoB 
que chaga podt1 falar com o ch,ft1. Nlo r,m 
burocracl•" Juruna, c11c/qu11 x11v11ntt1. 

"Sa •u tlvtusB de 11conielh•r um 
/oVtlm PIJr• ond11 Ir ttmtar a rortt1 no ileu/o 
11, rt1comtmdt1r!11 o /Jra1I/ ou a Au,trllla". • 
Richard Nl1<on, 11x-pr111/cNnft1 dos E1tado1 
Unldo1. 

"Na Franr-, 01 c4ndldato1 tlm dtr 
•prt1#nt11r uu, progrt1rr'/III culturalt, A 
op/n/lo públ/Cfl o t1J<lfltl ". AnM Stalla 
Schlc, planilfa. 

"A 11uc.nticld11dt1 cristi, ,,.,, qu• 

nunCB, torna·stJ uma nt1CtJssidadB vital para 
os nossos dias" • Dom Jaime Luiz Co•lho 
arCtJbispo de M11rlngá. ' 

"Em tt1rras justas nio axist11m 
feiras do bonded11" Alexandr• Kadunc, 
1ornolisto. 

"Na polftíca, como no fut,bol, a 
coisa d 11quipt1" Naby Zacarl■1, mddlco • 
polftíco. 

"A 11et1larada pervenão qut1 11 

/lngua portugu11sa vem sofrt1ndo , razio 
d11 reCt111rmos o •bastardar116flto d, nosu 
p,rsonalldado cultural". Natíll• Corr•I•, 
t1scr/tora • d11put11da portuguesa. 

"A oposlçlo v11net1rá as pr6xlm•s 
t1ffllç{Jas at, por un• /11/ natur11I da polltlca ". 
• S.id Farr1lra, r11ndldato II p,-f11lto dtl 

, Mar,ngl. 

"Sonho com um mundo onde 
todos tlv11sst1m oond/ç{Jas de sob,-,liVflr 
1t1m lutar multo f»r• /uo, m11s tllmb,m 
ondt1 nlo • a1qu11casst1 de propiciar o 
dt1st1nvolvlmt1nto 111piritual • amoro,o do 
1t1r humano", • Fernando Gab1lra, 1ecrltor. 

''Tudo o qu• voei fl1•r, faça-o 
com 11mor" Doutor Danl1I, d• noVfllll 
dai,.;,. 

"Mtlu fllho, 1tl(Jur• n• mio <h 
Otlu1 11 vali" Dona Lúcia, mlfl d• Glauber 
Rocha. ■ 

O PONTO 
ALTO 
DA E LEGÃNCIA 
MASCULINA 

CONTE 
CONOSCO' ., 

ALTA 
MODA 

MASCULINA 

•• 811111, J.;)7◄ 

f.,., .. n 911~ , 22-ae◄a 
MARINGÀ PARANA 

DIRETY 

Distribuidora 
de Jornais e 

Revistas 

Neo Martins, 2571 
Fone: 22-9923 

MARINGÂ 
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POR UMA VI 
1 

• Com mais Açúcar 
• Mais Álcool 
• Mais Energia para um gr 

desafio de construir a P át 
mais feliz e cada vez mai 

AO ENSEJO DA HONR0S 
JOÃO FIGUEIRf 1 



......... 

OA MAIS VIDA 
1 

·ande povo que aceita o 

tria cada vez mais forte, 
1is livre que o Brasil quer ser! 

, 

:a YISIT A DO PRESIDENTE 
:oo A MARINGA 
L...----------------~ 



Depois do grande suces­
so alcançado com a apresen· 
tação da orquestra de Sílvio 
Mazzuca, o Country Clube 
prepara-se agora para sam• 
bar com o carioquíss1mo 
conjunto dos "Três do Rio" 
(10 de outubro). Para no· 
vembro, a voz suave e as 
canções inesquec1ve1s de 
Francisco Petrônio. 

A diretoria do Maringá 
Clube trabalhando com 
muito empenho na prepara• 
ção do seu tradicional "Bai­
le Branco". Lindas jovens 
serão apresentadas à socie­
dade, celebrando a inaugura­
ção da Ptimavera. 

Com a "Semana da 
Ecologia", Maringá dá mais 
um exemplo de seu amor à 
natureza. Há "alguns anos", 
um jovem chamado Francis· 
co chamava a água, o sol, 
os peixes e todos os animais 
de irmãos e conversava com 
eles e os amava. O que faze­
mos nós agora? Algumas 
pessoas bem irtencionadas 
tentam abrir os olhos para o 
verdadeiro holocausto da 
vida. Mas a ganância de 
muitos outros continua ma· 
tando a natureza. 

Nota 1 O para Manda· 
guari, que se lança na 
construção de açudes comu· 
nitários. A Prefeitura de lá, 
junto com a UEM, o ITC 
e o Mobral, apoiando com 
recursos e técnicas uma 
comunidade de 29 famílias 
rurais que vão fazer daque­
les açudes uma fonte de 
alimentos, uma oportunida· 
de de lazer e, ao mesmo tem· 
po um motivo para preser­
var o riozinho que passa no 
local e reflorestar o vale. 

Completando 1 O anos 
neste mês o Movimento de 
Cursilhos de Cristandade em 
Maringá. Uma Ultreya sole­
ne foi programada para o 
dia 29 comemorando o dé· 
cimo aniversário desse Movi· 
mento que tem prestado 
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maria carolino 
significativos benefícios. 
Mais de quatro mil pessoas, 
na Arquidiocese de Maringá, 
já passaram pelo Cursilho. 

Elisa Germani Pupulin 
preside com muita ef1· 
ciência e entusiasmo a As· 
sociação das Senhoras de 
Rotarianos de Maringá. Pa­
rabéns! 

Alta1rdes e Wanderley 
de Almeida -César orgulho­
sos com o sucesso do Júnior 

nas competições de natação. 
Júnior é aluno do Marista. 

Regina e Gabriel Sam· 

paio, ela como sempre ele· 
gante e bonita, dançavam 
animadamente no último 
baile do Country. 

Wandicleize Santos e 
João Batista Perego Neto 
casam-se no dia 3 de outu· 
bro, 17h30min, na Catedral. 
Um lindo par. 

Tereza e Wandeir Or· 
tênc10 formam um casal ad­
mirável. Alegres, simpáticos, 
vivem um perfeito entrosa· 
mento marido-mulher, fato 
não muito comum nos dias 
atuais. 

Elogiável o esforço e 

l/4ft&&trtMl·Md4&1 

T od11 marcas e modelos, para todes idedes, de Calças JEANS, 
Camisas, Camisetas, Pijamas, inclusive fleneledos, Colchas, 
Jogo• de Lençois e Toalhas, Camisolas, Meia LUPO, Cuecas 
Malas, Maletas, Blusas de Lã, Cuacos e Jaquetas de Couro. 

NOVIDADES ROMEU 
Flllal: Av. 15 de Novembro, 351 • Hrreo do Edlf. L1on1rdo da Vli,cl 
Matriz: Av. Tiradentes, 1199 • Marlngá • Parená. 

trabalho das 'senhoras do 
Clube da Amizade, na orga­
nização da Feira da Bonda­
de. Contudo fica aquela 
interrogação: "Se a socieda­
de fosse mais justa, haveria 
necessidade de feiras da 
bondade"? 

Graça, Otávio Júnior 
Otávio Neto e Maria Regin~ 
estreando linda e moderna 
residência na Zona 2. 

Divanir Braz Palma ani· 
versaria no dia 26, receben• 
do o abraço de seus numero­
sos amgios. E o da gente 
também. 

Sandra Cavalcanti pode· 
rá ser a primeira governado­
ra de Estado no Brasil. O 
Rio merece uma grande 
mulher como ela à frente de 
sua administração. 

Simara Cunha, uma pes· 
soa inteligente e sensível. Dá 
gosto conversar com ela e 
sentir sua lucidez, seu espíri­
to aberto. 

Heloísa e Paulinho inau· 
guraram uma bela farmácia 
na região dos hospitais e 
médicos, em Maringá. Suces· 
sol 

A prolongada seca deste 
ano no Paraná, deu que 
pen~ar. Os devastadores de 
florestas começam a "des· 
confiar" que cometeram u~ 
gravíssimo pecado. Ou sera 
que eles não possuem nem 
"desconfiômetro "? .•• 

Wilson Caetano, diretor 
do "O Jornal", um excelen· 
te anfitrião. Recebeu grande 
número de amigos em sua 
elegante residência da Zon~ 
2, para comemorar seu_ an~: 
versário. Nossos cumprime 

tos. 

O Country entra na 
história como primeiro clu­
be de Maringá a receber ª 
visita de um presidente d~ 
República. Uma placa sera 



Urllda, rog1•trando a 
1n11u11 , f" • . lo prc~1dente ·1gum· 
v1•1ta < • 1 _, nr.•to dia 19. O a moço 
rcuO 'd • 1 • mitíva pres1 enc,a reu• 
j co 00 • 
niri 110 eountry 6 conv1• 

dados, 

o "barreado", prato 
típico paranaense, passa a 
fazer parte do cardápio do 
RU/UEM. Será servido em 
alguns sábados, revezando 
com a feijoada. 

Mara, Eucy e Ney, três 
jovens repórteres muito efi­
cientes fazendo um ótimo 
trabalho de jornalismo para 
a Tv Cultura. 

l cidade com mais um grande 
empreendimento: a R,vesa, 
concessionária Volvo. 

Magaz,n Petrópolis, 
uma loja que orgulha Marin• 
gá, está agora trabalhando 
também com roupas para 
crianças. Milton e Wilma 
Barbosa progredindo sempre. 

Os professores, mais 
uma vez. tiveram que parali­
sar as aulas para reivindicar 
melhores condições de tra• 
balho, Seus apelos mais im­
portantes são o reajuste se­
mestral de salários e o 
13P, o que aliás é mais do 
que justo. Muito competente tam­

bém a Maria das Graças, 
jovem e meiga advogada, 
que apresenta com muita 
classe, na televisão, o noti· 
ciário social. 

A família Ribeiro, mui· 
to s1mpát1ca, presenteou a 

Vera Maria, filha de Leonilda-Jolo José de Ohve,ra, terminou 
seu Curso de Engenharia Civil na UEM em agosto último e 
seguiu este mês para Belo Horizonte, onde fará um Curso de 
Aperfeiçoamento na Area de Saneamento. 

Por falar nisso, o.recen­
te Encíclica do Papa João 
Paulo 11, valorizando a dig­
nidade do trabalhador, deve 
ser meditada profundamen­
te. Trata-se de um doéu­
mento seri íssimo em defesa 
da justiça social. 

O Brasil espera que 
cada um cumpra o seu deveri 

Nós estamos cumprindo 
o nosso, 

ajudando o 
PRESIDENTE FIGUEIREDO 

a promover 
o desenvolvimento nacional. 

LATICÍNIOS 

GLOBO 

HEIMAR 
Modas 

Na semana da sua reabertura 
descontos especiais de 1 O à 50% 
nas compras. 

'hQimar 
modas __ 

Av. Brasil, 3124 - Fone: 22-1182 
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aqui mulher 

-
DICAS PARA 

voct COZINHAR 
AINDA MELHOR 
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Você sabe fazer torradas com· sabor de chocolate? 
Ou eliminar o desagradável cheiro do arroz 
queimado, usando apenas uma faua de pão') 

• Para fazer torradas com sa 
bor de chocolate, misture 3 co 
lheres (de chá) de açucar com 
1 /4 de colher (de cha) de cho­
colate em pó e salpique com 
esta mistura wrradas amantei­
gadas. 
• Antes de ralar o queijo, pin­
cele o ralador com óleo. Na 
hora de lavar o ralador, o 
queijo sa1rá·com mais facilida­

de. 
• Ao cozinhar arroz, adicione 
uma colher {de sopa) de vina­
gre ou suco de limão à água e 
obterá um ·arroz leve, separa­
do e fofo. 
• Quando o arroz queimar, 
coloque uma fatia de pão 
branco, fresco, sobre o mesmo 
e tampe a panela. Em alguns 
minutos, o cheiro de queimado 
desaparecerá. Depois, é só JO 

gar fora o pao. 
• Para retirar o odor forte do 
peixe que será frito, deixe o de 
molho em suco de limao du 
rante 20 a 25 minutos, pas'>c o 
na farinha de trigo e frite o cm 
bastante óleo. 
• Para conservar a alface fres· 
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ca por mais tempo. embrulhe a 
num pano um1do e coloque a 
numa '>aco de plá-,11co. na ge 
ladeira. 
• O sal faz com que a alface 
fique murcha rapidamente. 
Por isso, ad1c1one -,ai à salada 
de alface somente no momento 
de servi-la. 
• Ao fazer pão de carne, adi­
cione à massa do mesmo um 
pouco de batatas cozidas e 
amassadas, e ele ficará mais 
leve. 

• Ao preparar hamburger~. 
adicione uma batata crua, ra­
lada, a cada 750 g de carne 
moída. 

• Ao fritar bacon, pa-.se o pri 
me1ramente em Iene e cm -..e 
guida em farinha de tngn. "'"º 
evitará que a gordura C'>pirre e 
fará com que o bacon não en 
colha muito. 

• Ao fritar linguiças ou salsi­
chas pequenas, prenda as com 
dois palitos cm grupos de três. 
Assim, vocc poderá v1rú las 
com mais facilidade para q uc 
fiquem douradas Jos J 01 .., la 
dos uniformemente. 

/2 

-✓ 

Otica 
Diamante 

Rapidez e Perfeição no 
Aviamento de ,ua receita 

LABORATÓRIO 
ÓTICO COMPLETO 

Especializado em 
Lentes de Cristal e 

Resina 
BIFOCAIS e 
VARILUX 

22 2934 Av. Bra~tl, 4094 Fone, 
Mar,nga · Pr 



tititi da f ith 
-------=7-==~~~--Ho1 .. , psiu ... um momen• 

ól Não vão pulando a 
to .

5 
8 

Afinal, cá estamos 
págin v·~ pra bater mais um 
de no . 

corn vocês. A pnmave-
papo - h d ra e o verão estao c egan áo 

ansinho e com uma P 
de rn 1 .d agodes co ori os, sem 
de P d' tar aqueles ias quentes con 

1 
_ 

e cheios de bada açao sem 
fim que nos esperam ... 
hummrnm ... 

Finíssimo e ch1quér­
rirno to1 o casamento de 
Teresa Cristina e João Batis­
ta no começo do mês. 
A~bos estavam lindíssimos, 

Esteve aniversariando 
no último dia 16 a Valéria 
Fregadolli. É difícil esque­
cer o dia do aniversário de 
uma garota legal como você! 

Débora e Ricardo Barros 
felicíss11nos com a chegada 
da garotinha Rafaelle. 

Não menos felizes Clei­
de e Moacir Colombo, com 
a chegada do garotão João 
Adolfo. 

Esteve animàdíssimo o 
baile com o Sílvio Maz­
zuca, no Country. O balan­
ço agradou a jovens e 
mais-velhos. 

Inteligente à pampa é 
o Hiran Castilho. Hiranzi­
nho estuda Medicina no 
Rio Grande do Sul. 

O Baile das Debutan­
tes no Maringá Clube pro­
mete ser lindíssimo. Elvira 
Milleo (Élvi) é uma das 
garotas que estarão fazendo 
sucesso. 

d Um pique superanima­
o será a inauguração d'J 

M • 
aristão. Com muito som e 

foliar ... 

e Raquel estão 
casais mais legais 
sempre fazendo 

Vit6rio 
entre os 
daqui ... 
amigos. 

Antonio Carlos, do Nuravi, fez esta foto 
durante a Missa de Formatura da UEM. 
Veja que graçar 

Élv1 M11leo será uma das debutantes no Baile 
Branco com que o Mar1ngá ClubP saúda a 
Primavera. 

FesteJado em grande 
estilo o décimo an1versár10 
dos cursos de Engenharia 
Civil e Engenharia Qu ím1ca 
na UEM. Também o décimo 
aniversário do curso de 
Administração. 

Segundo os amigos, 

quem tem uma boa cabeça 
é o Rafael Maluf. É, pode 
quem não sacode. 

Até que enf1mll! Até 
que enflmttl Nããooo .. nin­
guém casou não1 Até que 
enfim pintou um ponto de 
carona na UEM. Os carone1· 

. e Marinv', 21 hor■s, voei v11 
OI• 9 d• outub,ro, no C1n Vereu. Promoçlo da secretaria 

"Nó Cego' de Carlos Maringá é a marin 
ver a peça • . a m traz a poça 8 ib 

d o Municlp10, ue d ologla em Curit a. 
de Cultura . t dante de Fonoau 1 

gaense N6ia B1d6ia, es u ______ -

ros estarão lá, com a méiIac 
cara de pau. . mãos para 
trás, soms1nho maroto ... 

Outubro vem aí, com as 
eleições nos diretórios aca­
dêmicos. A campanha já 
começou e está movimen­
tando o Campus 

Tá começando a tempo­
rada de piscina. Garotinhas 
e garotões dando a primeira 
bronzeada no corpo. 

Mal reiniciaram as aulas 
e a turma já está pensandu 
novamente em férias. Todo 
mundo fazendo planos de 
esticadas pelo litoral. 

Boas notícias para 
quem tá precisando de um 
bom som na cabeça. O 
Grupo Motivo ta í pra você 
curtir (Silene, Oinho, Dirceu 
e Kido). dia 19, apresentan­
do-se no Maringá Clube. O 
show promete ser génio ... 
principalmente para nós que 
ficamos vibrando, ouvindo, 
curtindo. sempre mais apai­
xonados. Até a próxima. 

Fith. 
aqui. setembro/Bl • 25 



aqui, esportes 
WALDIR PINHEIRO 

COM exceção do jogo disputado contra o Atlético, no 
ú,timo d a 13, quando ex1g1a-se a qualquer custo uma vitória, 
por questfo de honra e que o Grêmio <1cabou falhando, per­
dendo em pleno Willie Dav1ds, a participação do Galo até en­
tão no returno vinha sendo conv,cente, como um dos fortes 
candidatos ao título. Porém neste compromisso, o alvi-negro 
colocou quase tudo a perder, deixou sua torcida sair de 
campo bastante chateada e provocou restrições dentro do 
próprio plantel. Além desta partida representar praticamente 
a sua classificação, caso ganhasse, era questão de honra para 
todos, pois como se sabe, to, o Atlético que provocou as 
maiores confusões em prejuízo do Grêmio durante todo este 
certame, culminando com a saída do técnico Borba Filho, 
Que chegou em Curitiba dizendo mil bobagens sobre o alvi­
negro. Mas nada disso foi levado em consideração e nos 90 
minutos, praticando um futebol que não convenceu ninguém 
e sofrendo um gol infantil, quando não tinha mais condições 
de reagir, o Galo colocou por água abaixo um sonho de uma 
torcida que estava ansiosa por aquele momento. É claro que 
esta derrota, não só repercutiu mal, por ser o Atlético ganha· 
dor, mas principalmente porque complicou sensivelmente a 
classificaçã'o do time, que terá de ir tentar a classificação nos 
jogos programados para Curitiba contra o Colorado e Bandei­
rantes. Realmente, uma tarde negra para o futebol de Maringá, 
como foi aquela contra o Colorado. 

NESTA derrota para o Atlético, o Grêmio teve quebrada 
uma invencibilidade de 16 partidas. Desde o jogo· extra contra 
o Colorado antes do início do quadrangular o Grêmio não 
perdia Por força do destino, quem veio quebrar a invencibili­
dade do Grêmio foi exatamente Borba Filho, que na direção 
do time tinha deixado naquela invejável posição. Esse foi 
outro fator negativo desta derrota. 

FALTANDO ainda duas rodadas para o término deste 
turno class"ficatório, 6 equipes disputam as 4 vagas existentes: 
Londrina e Coritiba, que são as equipes mais cotadas, seguidas 
por Colorado, Matsubara e Grêmio e com menores chances, 
o Atlético, que passou para a terceira posição com a vitória em 
Maringá. De todos, a situação mais difícil é do Coritiba, que 
precisa ganhar de qualquer maneira o título do quadrangular 
para disputar a Taça de Ouro. Se não conseguir, estará fora, 
inclusive da Taça de Prata. 

FALANDO em Curitiba, os esquemas começaram a fun-

Encerados, acessórios, amortecedores 
Monroe, balanceamento e alinhamento 
eletrônico. Montagem gratuita e na hora 
de pneus, amortecedores e acessórios. 
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CONFIRMADO: GRÊMIO CAMPEÃO 
Tentaram. por vias reversas. tomar o título que o Grêmio ganhou n■ 
raça e na bola. Mas o Superior Tribunal de Just1ç1 Desportiva. reunido 
no Rio de Janeiro no dia 15 recente, confirmou que o Grêmio í o 
campeio do primeiro turno do Campeonato Paranaense. A noticia foi 
recebida em Marmgá com enorme entusiasmo pela torcida. que celebrou 
a nova v1t6ria com muitas festas. 

cionar para o alvi-verde chegar a classificação. Na última 
patida contra o Paranavaí, foi necessário o ap1tador dar uma 
tremenda mão para que o time coxa-branca chegasse a vitória 
e consequentemente manter-se como I íder do returno. Isto 
estava escrito, pois no Paraná, ninguém admite o Coritiba 
fora da Taça de Ouro. Como, o Paranavaí está livre do rebai· 
xamento, o negócio é ajudar o alvi-verde. 

O JOGADOR Paulo Cesar é a ma,s nova vítima do TJD do 
Paraná. Sendo expulso injustamente diante do Londrina pelo 
apitador Braulio Zanoto, o ponta-d1re1ta do Galo acabou sendo 
suspenso por 4 partidas, devendo voltar somente na penúltima 
rodada. Enquanto isso, Toninho, do Londrina, manjado no 
TJD e também expulso naquele encontro, acabou sendo abs?I· 
vido. Coisas do nosso TJD, que lançou como maneira inédita 
no futebol a punição contra o Operário, revertendo os pontos 
para o Atlético, naquele episódio Danilo. 

O LONDRINA acabou sendo freguês de cadeira do Grê· 
mio nesta campeonato. Em 4 choques diretos com O alvi· 

PASSE NO JABUR E TOME UM CAFEZINHO, 
JABUR ATENDE MELHOR. 

CR~DITO APROVADO NA HORA 

~ 

1 JABUR S.A:-PNEIJS --~· ,~ 

~Pneus e serviços de 14' linha 
2
_
14

7 
Av. Brasil, 5010. Fone: 24-4422 • Telex 044 

e EP 87 .100 • Maringá • Paraná 



sui-tO· 

negro, 0 Tubarão apanhou duas e ~cabou só empatando duas. 
Fala-se que no quadra_ngular, a coisa vai mudar, mas ao que 
parece este ano, o alv1-celeste está predestinado a ser vítima 
do Grêmio. 

O PAISSANDU acabou sagrando-se campeão do Regional 
da Liga Amadora, numa festa das mais bonitas realizadas no 
Willie óavids e que teve uma renda de aproximadamente 100 
mil cruze•ros Só que o time de Paissandu acabou desistindo de 
representar a Liga de Maringá na Taça Paraná, por falta de 
verba. Na sua vaga, acabou entrando o Engenheiro Beltrão, 
v,ce-campeão do ano. 

AINDA no futebol amador, quem está fazendo uma 
bonita figura no Campeonato Estadual de Juniors é o Grêmio, 
que liderou todo este segundo turno e está decidindo a classifi­
cação com o Londrina. Se chegar a classificação, é a primeira 

vez no futebol junior de Maringá, que o Grêmio entra numa 
final do campeonato. Fala-se inclusive que o time maringaense 
pensa seriamente em disputar a Taça São Paulo de Futebol 
Juvenil. 

PINHEIROS, Toledo e União Bandeirantes continuam 
sendo as equipes bastante ameaçadas de rebaixamento no 
futebol paranaense nesta temporada. O Pinheiro continua 
sendo o maior ameaçado, mas o Toledo ainda não escapou 
desse fantasma. O União está mais tranqüilo, depois da vitória 
contra o Cascavel. Entretanto somente nas duas últimas roda· 
dai, com confrontos inclusive diretos destas equipes é que 
teremos a definição. 

. ENQUANTO isso, Pato Branco e Iguaçu de União da 
V,t6;1ª sã'o as equipes com grandes possibilidades de voltarem 
ª Principal divisão do futebol do Paraná. O Pato Branco Já é 
~m finalista, pois venceu o 1 P turno, enquanto O Iguaçu 

8
: 

ndidato sérto neste returno. Bugrã'o, que ~ do Gr~mfo'. m a 
: 1~ empregado ao Pato Branco é o principal artJlhelto d 

gundona. 

D O PRESIDENTE Carlos Coelho e o vice Mauro car~alho 
J ~ª''-foram pessoalmente ao Aio de Janef ro acompan ~r ~ 
d~ ~êllJlento do "Caso Dan fio" no últ1 mo dia 15• Os ois 
'"Ilente • 6 d rrota no campo 1 viajaram de cabeça quente, ap s a e 

p.a,a o Atlético, no jogo válido pela 8~ volta do certame, 

AS • 'dadas para 05 

~ '8leçõe1 de Marlngá estã'o em prt,nas ativia Grossa, no 
Pr6 Abertos, que serã'o realizados em Pont 

)(lrr,o rnf1. O objetivo é o bi deste certame. 

p Boas vindas 
RESIDENTE FIGUEIREDO, 

e conte conosco 
em sua grande obra 
de canso/ idação do 

desenvolvimento brasileiro 1 

CIA. TEXTIL RAGUEB CHOHFI 
AVENIDA PARANA. 1440 

FONE 22-5313 MARINGA PARfü 

Ao PRESIDENTE 
JOÃO FIGUEIREDO 

- Nossa homenagem 
- Nossa admiração 
- Nossa rerteza 

de que podemos confiar 
no grande futuro 
desta grande Nação, 

frigofdico 
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Só DEIXAMOS 
A MELHOR 

Nahoradefazer o seu IMPREssÃ~o 
impresso, criar H 

sua publicidade, editar 
livros ou revistas, utilize os nossos serviços, que serão executados por 

profissionais competentes. Deixe tudo por nossa conta, pois aliada a larga 
experiência, está a vontade de apresentar o melhor 

que o sistema off-set pode oferecer. 
Com a CLICHETEC, sua imaginação, sua criação, passa a ter formas definitivas. 

Sua idéia é transportada para o papel em lindas cores. 
Não vacile, dê ao seu cartaz, folheto, material promocional, revista, 

tablóides e livros, a melhor qualidade. A qualidade CL/CHETEC 

... EDITORA GRÁFICA 

-:■: CLICHETECLTDA. 
Av Duque de Caxias, 265. Caixa Postal 1547 
Fones (0442) 22 5973 e 22-5521 • Manngá 

Pioneirismo em Off-Ser 



A Marqleonucci além de po­
der oferecer a você todos os produ­
tos da Skol, para as fes1as de aniver­
sário, casamentos e. ~utras, ainda 
coloca a sua dispos1çao uma bem 
equipada chácara, onde você realiza 
sua festa, sem qualquer problema 
de espaços ou acomodações. A 
chácara, localizada nas imediações 
ao Conjunto Borba Gato possui, 
além da churrasqueira e salão de 
festas, campo de futebol e cancha 
de fu~ebol de salão. Quem deixa 
esse importante recado é a Marilza 
Leon Pereira, da Marqleonucci. 

Fazer jornal nos dias de hoje 
no interior, é uma pedreira, em ra­
zão de muitos fatores. Mas o Jamil 
Elias, velho escritor e jornalista, 
enfrenta todos os problemas sem 
reclamar e já a muitos anos circula 
com constância a sua Folha do 
Paraná, um jornal sério que cobre 
vasta região do Paraná. Parabéns 
Jamil Elias e 9.Jcesso para você. 

A Ve~1ariana chegou em 
Maringá para suprir uma lacuna 
existente já que anteriormente não 
havia um local, só com alimentação 
natural. E a aceita;ão foi das me­
lh~res, e não poderia ser diferente, 
Pois o Sr. Antonio José da Silva é 
u_rn profundo estudioso da maté­
ria e tem procurado oferecer 0 

qu~ oxiste de melhor. A novidade 
maior que A Vegetariana oferece é 
ª Possibilidade do cliente levar para 
~~sa urra marmita, tudo com 
hrrentação natural. 

1 
Maringá ganhou uma conces-

s 0 nária Volvo, com a inauguração 

aqui empresas 

Orides Angeh 

da R ivesa, acontecimento que reu­
niu. todo o mundo empresarial 
local, tal a importância do atento. 
O_ Gr~po Ribeiro, comandado pelo 
p1one1ro Francisco Feio Ribeiro 
foi o esrolhido para !Er o represerr-' 
tante dessa famosa empresa. Frarr­
cisco Feio Ribeiro Filho e Edson 
Feio Ribeiro são os diretores da 
Rivesa. 

Maringá ganha no dia 28 
deste mês a sua Loja Renascença, 
que vai trabalhar no ramo de teci­
dos, ronfecções e decora;:ões. 1 nsta­
lada num amplo salão, ao lado das 
Lojas Americanas, a Loja Renascen­
ça, em Maringá, terá em sua dira;:ão 
o sr. Gama, pessoa que conhece o 
merccdo, por experiências anterio­
res. Desejamos 80S diretores ?ª 
Rede Renascença 9..1cesso em Marin-
gá. 

Julio Meneguetti Neto, ~dol­
fo Rodrigues, Vicente Kira e C~r~no 
D' Avila compõem o corpo clinico 

. e ra D' Ars de da CI ín1ca Santo u , '. 
. d Trata-se de medicas Pa1ssan u. ,. d d 

competentes que ~tao aten en ~e:I 
,. de Paissandu com 

popu laçao . o deslocamento 
agrado, ev1tand~ quela cidade até 
dos moradores : simples consulti. 
Maringá, para um 

O 
'd s Angeli, conheci_do ~­

n e neus pai ít1co ela 
rente da Jabu; :endo '9'.)ndado P~ 
nova safra, e!i . ·onários para sair 
amigos e correhl~· o S;id F elido 
na vice do ~ ~éf'á a prefeitura 
Ferreira, que d1sp róximas eleções 
d Maringá nas P li muito e . . . Qrides Ange , , 
mun1apa1s. . ue aceitara qual 
sabiamente, diz q 

JURANDIR DA CUNHA 

,.. 

Valdem1ro de Assis Ferreira 

quer indicação, país é um sold;ido 
do PMDB disposto a aceitar ~ai­
quer tarefa. 

Sidney Palato, prefeito de 
Engenheiro Beltrão, ultimando os 
preparativos para a festa de eman­
cipação pai ítica do município, dia 
26 de novembro, quando diversãs 
obras que estão sendo realizadas 
pela administração municipal, ~ão 
inauguradas, com destaque para a 
Praça Aldivino Santiago. Sidney 
Palato realiza em Engenheiro Bel­
trão uma grande actninistração 
praticamente mudando a cidade. 

Ouro Verde Comércio e 
1 ndústria de Bebidas vai lançar den­
tro de mais alg . .rns dias, um rovo 
refrigerante, que levará o nome de 
Aura Verde. Como trata-se de um 
produto que leva a marca _Ouro 
Verde tem tudo para cair no 
agrad~ do público consumidor. 

A Imobiliária Trivelato satis­
feitl com a aceitação que o Parque 
Residencial Quebec vem tmdo. 
Localizado nas ,mediações da nova 
Acema, 0 Parque Residenci~ QJe­
bec é um excelente negócio para 
quem quer investir em terrenos. 

Valdemiro de Assis Ferreira: 
h "cb como "Nino", anunc1-

con ec1 dentro de alguns dias a 
ando para da sua loja Utilér Presen-
reabertura f rre 

1 

. de pasSél' total re or • 
tes'. depo~s no ramo de presmtes 
Vai aten er como cristais, lou;:as, 
em geral, . d bii'ruteriase . • brinque os, 
alumin1os,la PresEJltes fiOJ na 
inox. Ut1 r • 
Avenida Herval. 
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luiz nora, escreve 
Marrngá va, receber, pela vez 

primeira, efetivamente, a v1s1ta de 
um Presidente da República. Nos 
últimos dias não se fala em outra 
coisa, e com fortes razões, pois não 
é todo dia que uma cidade do 
interior do Brasil, recebe a visita 
ilustre de um chefe da nação, João 
Baptrsta Figueiredo vai ser recepcio­
nado por autor idades estadua 1s 
locais e toda a nossa região. ' 

Luiz Kamide, prefeito de 
Go10-Erê, inaugurou no dia 3 de 
setembro, o Ginásio de Esportes 
daquela cidade. Uma grande obra 
do dinâmico Luiz Kam1de que cum­
pre assim mais uma meta do seu 
governo, dotando a cidade do seu 
Ginásio de Esportes. A inauguração 
deu-se por ocasião da realização dos 
Jogos Abertos do Oeste, que reuniu 
em Goio-Erê, mais de uma dezena 
de cídades. 

_ O empresário e cartorário 
Sílvio Name trabalhando incansavel­
mente sua candidatura a Deputado 
Federal, arregimentando, a cada dia 
que passa, p2rce1ros importantes 
nesse perigoso jogo pai ítico. Silv10 
sar na frente, pois ao contrário dos 
demais postulantes a cargos públi­
cos, não ficou escondendo o jogo. 
Foi para as ruas e disse abertamente 
a que se propunha e com isso con­
sequiu adesões expressivas. 

Sílvio Name tem tudo para 
ser um excelente representunte da 
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cidade na esfera federal, pela sua 
conhecida mdependência, pela sua 
larga experiência de vida e princi­
palmente pela sua determinação em , 
fazer política. E toda Maringá vê 
com bons olhos essa candidatura, 
nascida expontaneamente pelo 
prazer de poder trabalhar pela cida­
de que aprendeu a amar através dos 
anos. 

Os empresários proprietários 
de gráf 1cas da grande Mar,ngá estão 
pleiteando um encontro com o 
prefeito João Paulmo V1e1ra Filho, 
quando será tratado do Importante 
assunto referente ao ISSON, que 
agora passa a ser recolhido pelas 
gráficas, em virtude da assinatura 
de decreto estadual que aboliu o 
ICM. Existem algumas d1vergênc1as 
em relação a taxa a ser lançada, mas 
todos os que m111tam na 1ndústr1a 
gráfica entendem que haverá um 
entendimento pacífico. 

O acontecimento mais impor­
tante da primeira quinzena de se­
tembro, fo,, sem dúvida, a inaugura­
ção da R ,vesa, revendedora Volvo 
para todo o Norte do Paraná. 
Não poderia ter sido melhor a esco­
lha da família R1be1ro para repre­
sentar a Volvo, pois trata-se de uma 
família com um recomendável pas­
sado e que pode ainda prestar 
muitos serv ,ços. 

Está praticamente concluído 
o novo pavilhão do Centro Social 
Urbano Deputado R1vadáv1a Vmgas, 
construído pela adrninistraçJo mu­
nicipal. O novo pavllh5o do CSU 
abrigará urna creclir P<Ha 450 r.r1,1r1-
ças, ülérn de ou tr.1s dependê11c1éls. 
Corno o prefeito JoJo Pc1ul1no, 

1 

tenho pelo CSU urn c<1r1nl10 todo 
especiDI, dc1í Jcornpunh,ir 111.iis de 
perto tudo aquilo que é frnto. 

. O CSU - Cenuo Soc1íll Ur bt1110, 

locc1li1é1do nas irnod1c1ções do P,lf· 
qtm l.xpo:i1< Jo, pr oslil u rn ~l'rVf\ o 
do surn:i 1111por t:inci.i Junto .is 
l,JfllÍliilS f(~'iidl'lllflS n.is p1oxrrnr­
dc1des. 

Murlo se discuto, ti nível 

foderal, as reformas políticas Já 
a'1unc1adas pelo governo e aquelas 
que poderão vrr a ser introduz das 
numa próxima etapa. O ponto mais 
polêmico da reforma eleitoral diz 
respeito a proposta de realizar as 
eleições em dois turnos, p--1me1ro a 
nível municipal e poster ormente a 
nível estadual e federal. 

A justrça tarda, mas não falia 
Foi assim rnats uma vez no rumoro 
so caso "Danllo", em que o fam g:­
rado tribunal da Federação Parana­
ense de Futebol deu ganho de causa 
para o Atlético Paranaense. Na ape­
lação, no Rio de Janeiro, a just,ça 
se fez notar,, em toda a sua plenitu­
de, com o resultado de 9 a 1, em 
favor das justas pretensões do Grê­
mio e dp Operário de Ponta Grossa. 
O Grêmio é, de fato e de direito, 
campeão do primeiro turno, va 
decid 1r o campeonato e já garant1J 
participação na taça de ouro des.5€ 
ano. 

Shiniti Uetd, do Cine Foto 
M,H 1ng,1, deu um show na inaugura: 
ç5o d,1 R ,veSJ, cio e,ecutar i1nd!!­
P \qinas musiL' 1,s com seu órgJ~ 
nlétr ico. Mereceu elogios de todos 
os pr e;en tes . 

o mê de setembro, no solar 
do c,1s.:1I l\1dg<1lona-Genoro outraº, 

d11 ~ com L0rneçou l om tesws no ' '"' de· 
<1111vers.1r io d,1 Doris Dut rd •,:i~ade 
rn1c.<1 de Zooteu11t1 da Unive 
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0 Padre Sidney Zanett1n1 é 

a Pessoa de extrema sens1bil1da­urn , 
1 de, de coração puro e muito amave 

no trato. S ·r cura d 
S nhora da Glória ª Catedral No,;sa 
que rnuna gente , no con~rár10 d:) \ 
balho danado P Pensa, da um tra-
mú meras. O pad~: t1~ at1v1dades são 
o seu tempo tornad ney ~em todo 
as refeiçnes, contin~a e ate durante 
atendendo telefones 

O 
ª trabalhar, 

P u mesmo uma 
essoa que chega Pnra visitá-lo Mas 

mesmo com o excesso d<> • 
d ~ atrv1da-es, tem sempre urna pafc,., 

d , ovra amiga 
e e fe. Tr ta-se de urna amizade 
que prezo ern possuir 

José Amadeu Neto, gerente 
operacional do Comind, em grande 
expectativa quanto a mudanca da 

agência Com1nd, para novas 1~stala- Dia 7 de novembro, mais 
ções, mais confortável e que está uma exce ente promoção do Depar-
sendo construída dentro da mais tamento Soc1a do Clube OI ímp1cn 
moderna técnica da engenharia c1v I de Maringá, quando estará no 
José Amadeu Neto tem 26 ITT0s de MaJestoso do Asfalto, o famoso 
serviços prestados ao Comind, tem- conJunto Super Som T.A., re:orhe-
po mais que suf1c1ente para dotá-lo I c1do pela rn•1La especai zada como 
de conhecimentos profundos no ' un' dos me hores do Bras1 e com 
mundo bancário. larga bagagem 1riternac1onal. ■ 

BORTOLOTTO 

AGRO 
SILVA 

COMÊ R e I o DE TRANSPORTES 
COM GUINDASTES LTOA 

Senhor agricultor e pecuarista, antes de fazer sua c~mP:: 
visite a AGRO SILVA dispomos de grandes quantidad 

1 , 

de produtos: 

AGRICULTURA - Semente de Soja, Algodão, Milho, 
Mamona, Arroz, Adubos, Calcário, Implementas 
Agrícolas, Manual e Motorizados. 

PECUÁRIA - Sal Comum, Mineralizado, Produtos 
Veterinários e Sementes de Capim. 

AGRO SILVA - Produtos Agrícolas Ltda. 

• 
., MATRIZ [DDD 0442) 

22-4054 

FILIAL lDDD 04321 

1)-2054 1 1~@ 

NTE OE M AfS 90~ 
MATRIZ AV pRU!lf 71269HI oco•··~ 
EP 81100 • C G C p A R A N A 
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ENlfS 1811 AV!NlllA TIRAO • ,e 
t ILI A L CGC 17~t-Mll~~ Â 
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\ 

Av. Campo Grande, 131~ rval 
(em frente ao Supermercado Mine S 
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'--/81 - 31 aqui . setemuo v 



-

A questão da educação sexual em 
nossos dias já não está em saber se deve­
mos dá la ou não a nossos filhos, mas sim 
de aber se nós pais e educadores prefe11• 
mos encarregar-nos dela, ou a deixamos 
a cargo dos meios de comunicação social, 
das leituras mal orientadas, dos colegui­
nhas nem sempre bem informados, dos 
apelos eróticos do consumismo 

Uma observação superficial da 
nossa realidade dar-nos-á a impressão de 
que o mistério do sexo já foi desvendado 
A informação sobre o assunto é tanta 
que crianças, jovens e adultos Já não 
precisam se preocupar muito com esse 
fato. Parece que não há mais nada ou 
pouca coisa a dizer. Se assim é, o trabalho 
dos pais e educadores está mais em 
aproveitar todas as ocasiões que a vida 
oferece para fazê-las servir à formação e 
ao desenvolvimento dos filhos. 

Acontece, porém, que uma verda 
deira educação sexual não consiste apenas 
em falar, em dizer, informar, orientar, 
mas fundamentalmente em viver uma 
sexualidade adulta, sadia. As palavras 
são importantes, mas o que marca sobre­
maneira a criança é a forma como o casal 
vive sua própria sexualidade. Somente 
quando nos sentirmos sexualmente liber· 
tados é que poderemos falar livremente 
a nossos filhos. Somente quando o casal 
viver suas relações sexuais na simplicida­
de Juntamente com o hábito de explicar­
se um ao outro as emoções que sente, os 
sentimentos de prazer que vive, as dificul­
dades que encontra nesse relacionamento 
íntimo é que não ficará embaraçado nem 
constrangido diante dos filhos. 

Apesar de toda liberdade sexual 
que existe, os pars carregam um passado 
de pouca educação sexual. O clima de 
inibição, de mistério que marcou sua 
infância não desaparece automaticamente 
pela libertação sexual. Vivem numa cons­
tante contradição: cheios de boa vontade, 
desejosos de agir corretamente, mas sen· 
tindo-se desajeitados e paralisados na hora 
de agir, de falar. Recorrem, por isso, 
muitas vezes a manuais para auxiliá-los 

O TABU NOS LIVROS 
DE EDUCAÇÃO SEXUAL 

nessa tarefa Mas o qu" encontram nesses 
livros de educação SPXUal para crianças 7 

Frequentemente uma linda historinha, 
bem contada bem dustrada, coerente, 
fácil de ser entendida Todavia essas 
historinhas, esses livros, também trazem 
em suas µág1nas o tabu do sexo. Refletem 
a realidade cotidiana do medo do sexo, 
do m1stér10, da d1f1culdade que há em 
cada adulto de falar sobre o assunto 

Pretendemos demonstrar isso ana 
l1sando criticamente um desses manuais 
"De onde vêm os Bebês" de Andrew C. 
Andry e Steven Schepp, Editora José 
Olímpio. 

Guia e Nota Introdutórias 
O livro se 1n1c1a com uma nota da 

Editora Brasileira que o publicou. Desta 
nota destacamos o seguinte trecho: "De 
onde vêm os bebês" • elaboração de um 
grupo constituído de educadores, psicó­
logos, sociólogos, médicos e técnicos 
especializados em pedagogia, do Conse­
lho Americano de Informação e Educação 
Sexual • é obra inspirada em princípios 
de universalidade e se aplica, sem a menor 
dúvida, à nossa maneira particular de 
brasileiros". 

Temos nossas restrições quanto à 
parte desta nota onde diz que esse livro 
se "aplica sem a menor dúvida, à nossa 
maneira particular de brasileiros". Pode­
mos acreditar? Parece que se parte do 
pressuposto muito comum em outras 

fi1t 
~.t'fRRC"t~ 

1 
João Luiz Gasparin 

áreas o que é bom para americano é 
bom para brasileiro. Serão as mesmas as 
realidades dos dois pa ises? E as diferenças 
culturais, soc1a1s, étnicas? 

O manual faz-se acompanhar de 
um guia à parte, para pais e professores. 
"Como utilizar corretamente "De onde 
vêm os bebês". 

Esta orientação, encomendada pela 
Editora Brasileira à escritora Carmem da 
Silva, in1c1a-se da seguinte forma: "aviso 
importante: este guia não deve ser lido 
por crianças. Dest11Ia·se exclusivamente 
a adultos". 

Lendo o guia não chegamos a uma 
conclusão definitiva sobre a proibição da 
leitura deste guia por crianças. 

Talvez seja, em primeiro lugar, 
porque elas não sabem ler, até a idade 
recomendada para a entrega do livro, 
6 anos. Em segundo lugar supomos que se 
os pequeninos lessem o guia, adquiriram 
algumas informações que poderiam emba· 
raçar pais e educadores. Em terceiro 
lugar, acreditamos que esta pro1b1ção se 
deve ao fato de qi..2 no guia não há nada 
de interessante para uma criança dessa 
faixa etária. 

É um texto dirigido a adultos 
sobre como dar informação sexual, como 
e quando usar o livro e quando entregá-lo 
à criança. Julgamos por isso inútil e des­
necessário o aviso importante. .. 

DEPÓSITO DE BEBIDAS RIO PRETO LTDA. 
REVENDEDOR ANTARCTICA 

Avenida Coh,mbo, 2166 -Telefones: 22-7160- 22-7111 - 22-7234 
MARINGÁ - PR. 
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tro 1~pecto qu go tar íamos d 
. ~u O qu diz re ri lto ao enfoque 

8n,1 r inforrn ç o ~e u I n st guia. 
d ,, • 

1 
. "nias a infor maçfio, seja se• 

-,A C! • f ,.,111•~ . d quafqu r outra ndole, é 
,.,ai, JI n jean nto: tem sua hora 

um ... t õ • Ju ta, su s rns ruç es para uso", 
• d ntra-indicações e seus bemóis. 

nh ndo s esses dados, corre-se 0 

o,sde utralizar suas vantagens ou até 
~ ,n ,. P • • ,la nociva . or isso a orientação 

Je h' 
8 

do guia é que quando a criança 
utOf • • 

t:ir: de onde vem ~s nenes? a res• 
• - ºd ve ser simples e direta: "os bebês 
l'l.,1ta e ~ ., N d • 
~~- d llarriga da mamae • a a mais. 
'1t Quando perguntar: "mas como é 

nenês saem da barriga da mamãe?" 
Qllf os • 
cJav~se dar urna resposta sin~r~ e concre-

t,tls s6 isto, pois a currosrdade dela 
ta. E t • • não vai além. m ou ra crrc~nstancia, 
uando perguntar como os nenes entram 

q , d na mamãe, dever-se-~ ar resposta adequa· 
oa à pergunta. E ass1 m sucessivamente. 

Esta é a maneira que tradicional· 
mente usamos para a educação sexual. E 
Q..te alívio para muitos pais quando a 
crlanca faz só uma perguntinha e se 
satisfaz com uma resposta mais curta 

ai~oa. 
Refletindo sobre estes fatos ques­

tionamos: porque considerar a informa· 
::iO sexual como se fosse um medicamen­
to com hora exata para ser ingerido, na 
oose certa, com instruções para ser toma· 
CIO 

ão desconhecemos o fato de que 
o ser numano aprende de acordo com sua 
Nturiaade e prontidção para tanto. Por 
o-..:.-o lado indagamo~ por que esta preo· 
o;;pacão se torna tão rigorosa quando se 
trata oa educacão sexual? 

Esta precaução para ensinar as 
coisas no momento certo e na medida 
exa-.a encontra-se por parte dos pais e 
ed~res, em todos os outros aspectos 
OH da da criança? 

Ouantos já se questionaram sobre 
ua ª melhor época para ensinar a crian· 

:aa 5eQUrar os talheres e dizer bom dia, 
tarde e lavar as mãos, a guardar os 

.. PROIBIDO 
PARA \ 

. CRIANCAS'' 
brinquedos, a fala 

A . r, a comer • 1 
mos às s historinhas infan/oz1nha, etc? 
d crianças sã'o ad is que conta• 

e ucam? . Oue idade dequadas, ensinam 
para ouvi las? E eve ter a criança' 
e . outra c 
ssas historinhas o1sa contamos 

respondendo por partes? Some t 
A o que a cri n e 

praxe é contar a h' 6 ança pergunta? 
toda a fantasia ist na inteira, com 
mesmo que a crian ea verdade Possíveis, 
para contá-la. ç nunca tenha pedido 

Por que soment 
educaçã'o sexual devem e em relação à 
parceladas, reduzidas os dar respostas 
s6 se a criança pergun~a~;m hora exata e 

Acreditamos que já é t 
fazermos da origem das . empo de 
d crianças e da 

e ucaç~o sexual uma linda historinha 
que seia contada e recontada mil 
Uma h. • vezes. 
. istonnha completa, interessante 

~1va,. fa~tasiada e verdadeira, real ; 
imagrnária. Sei'a ela narrada • • . a criança 
rn_depen~entemente se ela pergunta ou 
nao. Seia relatada sempre por inteiro, 
acrescentando dados quando necessários 
satisfazendo a curiosidade infantil. ' 

No tempo das cegonhas, dos 
repolhos, ou rosas, ou quando os nenês 
eram comprados em armazéns, os pais 
sabiam contar histórias completas a seus 
filhinhos sobre como vinham os bebês. 

Hoje quando o que desejamos in­
formar é a verdade parece que de repente 
perdemos a imaginação e a criatividade e 
não somos capazes de inventar uma 
historinha que satisfaça à necessidade da 
criança de saber sobre sua origem. 

O Conteúdo do Livro 
Analisando o conteúdo do livro 

propriamente dito constatamos que a 
narração em si é clara, simples e tem uma 
seqüência lógica muito boa •. ::rg~ntam~s, 
todavia, por que esta sequencia e nao 
outra? A que pressupostos ela atende? 

"A . O texto to 
. história que va meça dessa forma· 

Vida, Você . . rnos contar é sob • ê Ja Penso I ra sua 
v m os bebês? Já ui• (JU_ma 've, de onde 
como foi que voce· mag1nou por acaso 

, . nasceu 7" 
Apos dizer qu . 

mundo têm início e muitas coisas neste 
no: aparece uma r:m ovo muito peque• 
animais: peixe, !va,Ura c~m desen,hos de 
homem e uma fl o, galinha, cachorro 

or A se • ' processos de • gu,r descreve os 
galinha, dos rephrod~ção da flor, da 

cac omnhos e dos 
humanos. seres 

Gostaríamos de questionar alguns 
aspectos da seqüência 
do conteúdo deste liv de apresentação ro. 

Em primeiro lugar autores • por que os 
apresentam, como ponto inicial 

para explicar a fecundação . , o processo 
que se realiza numa flor7 Esta • 
criança nesta idade interessada rra a no que 
ocorre com as flores em sua reprodução? 

O segundo passo da seqüência é a 
fecundação da galinha Numa se -· • • quencra 
de desenhos ilustrativos vemos como se 
reah~a esse processo, até o final, com o 
nascimento dos pintinhos. 

Gostaríamos de observar que 0 

texto é obJetivo ao descrever o ato sexua, 
do galo e da galinha: "Para mandar os 
espermatozóides para dentro do corpo da 
galinha, o galo sobe nas costas da galinha 
e encosta sua abertura na abertura dela. 
É assim que os espermatozóides do galo 
entram no corpo da galinha". 

A mesma simplicidade e objetivi· 
dade estão presentes quando descreve o 
processo de reprodução dos cachorrinhos: 
"Quando o cachorro quer colocar seus 
espermatozóides na cadela ele sobe em 
suas costas .. ele coloca seu pênis dentro 
da vag1na,que é uma abertura no corpo~~ 
cadela, por onde entram os espermatozor· 

des". 
O que nos chama atenção ."ª 

apresentação do processo reprodutivo 
desses dois animais é que a fecu~ação, 
conforme as características próprias ~&_ 
cada casal, se faz pelas costas, por uas • .,. 

a outra res1dênc1a de fino gosto, 
A Construtora pozza entreg 'd de zona 1 como mostra a 

a nobre da c1 a ' • • • ma 
encravada na zon dependências ind1spensa-.,e1s a u 
foto, dotada de todas as 
grande casa. 

construtora POZZA Lt~: .... 
22 1&16 ,MIi~ 
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Quand , por m, ~ descreve o ato sexual 
d hon rn e da mulher, o texto diz que 
"p ra fazer Isso o papai e a mamãe se 
d itam de frente um para o outro e o pai 
~ <eu pênis dentro da vagina da mãe". 

Será que na lógica simples mas 
profunda da criança, ao ver que a galinha 
e a cachorrinha são fecundadas por trás, 
não deduz conseqüentemente que com a 
mamãe teria que ser da mesma forma? 

Outro detalhe. ao apresentar o ato 
sexual dos animais, o desenho é explícito, 
mostra claramente como ele se realiza, 
todavia quando se refere aos seres huma­
nos eles aparecem cobertos, escondendo 
os órgãos sexuais e o ato propriamente 
dito. Qual a razão desse procedimento? 

Acred ta-se, em geral, que o tabu 
do sexo existe nas pessoas quando falam 
de sexo. Parece contudo, que não deve­
riam existir dificuldades naqueles que 
escrevem sobre sexo. Mas não é o que 
acontece. Pe o exame do livro, ora em 
apreço, constatamos que o invulnerável 
existe também naqueles que se propõem 
a dar orienta_ção sexual por escrito. 
Senão vejamos: antes de falar do proces­
so de reprodução humana os autores do 
trabalho apresentam a reprodução das 
plantas e animais. Terá a criança nessa 
fase da vida curiosidade para conhecer 
o sexo das plantas e seu sii:tema de 
fecundação? 

E aquelas crianças de zona urbana 
que nunca viram um galo e uma galinha 
copulando;, Cachorrinhos até que podem 
ser vistos com mais freqüência nas ruas 
prat cando o ato sexual. 

Os autores, sm nossa opinião, 
fazem todo esse preâmbulo porque repe­
tem o que acontece diariamente quando 
muitos pais e educadores falam sobre 
sexo às cr anças. Antes de expor o assun­
to fazem uma ntrodução, não para inte­
resssar à criança, mas para eles adultos 
criarem coragem e falar do que realmente 
interessa aos pequenos. 

Quando falaram ou escreveram 
uma séria de coisas que supostamente 
motivam a criança, então sentem-se mais 

O PROBLEMA 
ESTA 

NOS ADULTOS 
seguros para informá-la sobre o que real­
mente quer ouvir. 

Supõe-se que é mais importante 
para ela conhecer o processo de geração 
da vida das plantas e animais para chegar 
ao homem. Somos de opinião contrária a 
esta seqüência. Dever-se-ia primeiro narrar 
à criança como os seres humanos se repro­
duzem e depois os animais e plantas. 
Isso porque, em nosso entender, as crian­
ças que vivem com os pais, o que mais 
conhecem é a vida e a intimidade desses 
pais. 

Porque o sexo é tabu, procuram­
se fora elementos para explicar o proces­
so de geração da vida. 

O problema da educação sexual 
não está na criança e sim no adulto. É o 
medo, a insegurança que nos levam a 
buscar a forma indireta de abordar o 
assunto. 

Outro aspecto que merece ser 
observado é que o livro não apresenta 
fotografias mas sim desenhos de plantas e 
animais e bonecos humanos. Como se 
acredita, mesmo não sendo verdade, que 
a informação é neutra, procura-se desta 
forma torná-la não somente neutra, mas 
assexuada. A criança pode ver o pai e a 
mãe nus em casa, mas não pode ver um 
homem e uma mulher nus em um livro 
de orientação sexual, mesmo que este 
seja visto junto com os pais. 

Marie Josephe Beacaria em seu 
livro "Como explicá-lo a nossos filhos" 
diz que esses desenhos podem ser úteis 
e até indispensáveis para crianças maiores, 
mas parecem desnecessários para os 
pequeninos. 

Os esquemas "em corte" dos 
órgãos sexuais femininos e masculinos, 
a representação do óvulo, dos esperma­
tozóides, das fases do parto, acreditamos 
que raramente interessam a uma crianças 

antes dos 8 - 9 anos. o que 3 cr" 
descobre e vive é muito mais . lirJÇa 

d vivencia! 
Esses esenhos sa'o frios intelectu . • 
falam ao coração, nem à im ª~1• NãQ 
nem ao espírito. Reportagens ;9t'"ªção, 

o ogrãf. 
cas sobre reprodução, evolução do feto 
parto, encontradas em revistas de d 1 • 

· . autos 
podem interessar e aiudar a compreensão 

Outro princípio tradicional • 
que tange à educação sexual é O de 1 ~o 
individualmente à criança, se possível:~ 
lugar reservado. O livro segue a me 
1• h "A h' ' . sma 
ln a: 1stor1a que vamos contar é 

sobre "sua" vida. "Vork" já penso 
1 .. Q u a guma vez... uando porém se narr 

uma historinha, faz-se questão que sej: 
ouvida por um grupo de crianças, meni• 
nos e meninas, não importando a idade 

Conclusão • 
Após considerarmos esses diversos 

aspectos do livro "De onde vêm os bebês" 
podemos concluir que sexo é assunto 
proibido, reservado, ainda envolto em 
mistério, não apenas nas falas cotidianas 
mas também nos livros de educação 
sexual. 

A falta de coragem de colocar as 
coisas com naturalidade encontra-se tanto 
nos que falam quanto nos que escrevem 
sobre sexo. Inconscientemente os escrito­
res e educadores repetem, segundo enten• 
demos, os mesmos erros que condenam. 

Considerando a seqüência de apre­
sentação do conteúdo do livro, parece-nos 
que ela reflete claramente o tabu da edu· 
cação sexual. Pressupõe-se que a criança 
entenderá melhor o processo de reprodu· 
ção sexual humana quando conhecer 
aquele das plantas e dos animais. 

Dentro da perspectiva de nossa 
análise o conteúdo do livro deveria ter 
sido a~resentado exatamente ao contrário 
do que está. Em primeiro lugar a reprodu· 
ção humana, depois dos animais e pla~tas. 

A simplicidade. a beleza, ª logica 
do livro escondem, aos menos avisados, 

o tabu da educação sexual. t 
• , professor df 

(Jo6o Luiz Gaspafln d• .. J 
. . dade Est1 .,.. 

Sociologia na Unwers1 

de Maringá) 

NAO DESCUIDE DE SEU VEfCULO, 
PROCURE UMA OFICINA 
QUE REALMENTE SAIBA 
CUIDAR DELE. 

~ 
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ESCORPIÃO • Tente descobrir 
lado melhor da pessoas. Nin-

pre o 111,,, é tão ma_u que n_ão tenha alguma 
~ d aprec1avel. Agindo assim, você 

<l e . • • 
C01• á com mais otimismo e evitará 
viver rientos inúteis. Boas perspecti-
ab0,rec1 fº • 1 campo pro 1ss1ona , com pos-
v-as "º 1 • lances de sorte pe os quais você 
~~~ h 1 não esperava; Manten a a ca ma e verá 

. 10 dara certo. 
qll"< SAGITÁRIO • Sua vida deverá 
Jdar para muito melhor neste final de 

m porém aprenda a escutar mais os 
aio, 

nielhos das pessoas que lhe querem co . . . 
bem-Não deixe que a te1mos1a lhe cause 
prejuízos nem que o orgulho faça você 
parecer egoísta Organize seus planos 
c1enr.-o da sua realidade e certamente 
alcançará suas metas. Cuidado com a 

estafa. 
CAPRICÓRNIO· As pessoas deste 

signo se "encucam" com muita facilidade. 
faca, portanto, de vez em quando, uma 
boa higiene mental e liberte-se de preocu­
pações inúteis. Viva a vida gostosamente, 
sem dar muita bola para o que "os outros" 
possam pensar. Você tem méritos sufi­
cientes para ser uma pessoa muito feliz, 
oesde que mantenha a cabeça arejada. 

AQUÁRIO • Sem trocadilho com 
o seu signo, mas nunca se esqueça de que 
'ág-Ja mole em pedra dura tanto bate até 
que fura". Insista nos seus projetos, que 
ruoo vai terminar exatamente como 
~ocê tem sonhado O importante é perse­
ve:-ança e não perder a calma. Esta é uma 
fase boa para você em todos os sentidos, 
mas n,fo descuide da saúde. 

de seternb ____ ___ 
---~ roa15d --- - -- - _e outubro 

PEIXES . Pr - -
vera para u epare-se nest . 

m verão d . ª Prirna que você • • ehc1os • 
Org . Ja teve até ho· º· o melhor 
saú:~1ze bem suas f1na~:a em ~ua vida. 

' para não perder • s e reveja a 
de ouro que se estão as oportunidades 
de timidez nem d ap ox,mando. Nad 
em . e pre!:f,llca M a 

intensa atividade • antentia-se 
momento certo d , aguardando o 

e colher os frutos. 

ÁRIES Entre e • 
primavera e desenferru· m -~1tmo de 
o seu modo de agir Ab~e as_ ideias e todo 
do está voltando a .ti a 1ª Janela. o mun­
você para a festa Bonr a fora e convida 
atividade p f . oas perspectivas na 

ro 1ss1onal saúde 
boa disposição para o, amor See~ alta, 
ano pode • u 1m de 

portanto ser maravilho o 
desde que você faça a sua parte. s ' 

. !OURO • Carranca não dá futuro 
a ninguem. Descontraia-se e enfrente com 
um sorriso os desafios da vida. O período 
é favorável a novos investimentos. Faca 
bem. ~s s_uas contas, converse com am,gos 
conf1ave1s e parta.para novas expenênc,as. 
A mudança de estação exige de você, 
apenas, alguns cuidados com a saúde. Se 
possível, faça um check-up, 

GÊMEOS • Planos de viagem vão 
entrando em seu programa. Estude um 
roteiro alegre e que não saia muito caro, e 
aproveite a temporada de fim de ano para 
o arejamento que rejuvenece. O importan­
te é sair da toca, sair de dentro de você, 
e viver a vida da maneira mais aberta 
possível. Faça como a natureza está 
fazendo: fu1a da angústia do invernal 

e· ANCER - Par 
reprimir os seu . e corn essa coisa de 
que tiver vonta~ ':Pulsos e faça tudo o 
se pre1ud1que e e fazer, desde que não 

nem p • • Pessoas. Vor;k tem re1ud,que outras 
alegria. Aprenda d1re1to ao que lhe traz 
vai envelhece isso, po,s do contrário 

r antes do t que-se com as empo. Comuni-
be pessoas a quem vor;k 

rn e programe u quer 
m novo tipo de vida., 

LEÃO As mais de Pessoas gostam muito 
voce do que vor:.k 

Esse seu Je to s, possa imaginar. 
olhado co mples, modesto, ~i!Cato, é 

m bastante simpatia Pe 
portanto a t d . • rca . im1 ez e ouse mais. Ponha em 
pratica os seus planos em todos os cam-
:s na profissão, na vida social, no amor 

boas chances esperam apenas que vor:k 
se decida a aproveitá-las. 

VIRGEM Cuidado, porque tem 
gente tentando explorar sua boa-fé. 
Preste mais atenção nas pessoas com as 
quais se relaciona e esteJa de olho aberto 
especialmente em questões de negócios: 
De resto, o período lhe é bastante favorá­
vel, podendo 1nclus1ve surgir oportunida­
de para grandes alegr12~ na área dos senti· 
mentos. Não desperdice a chance. 

LIBRA • O mundo é bom para 
quem procura ver e viver as coisas boas 
do mundo. Cultive o bom humor e verá 
que tudo se faz primavera na sua vida, 
tal como acontece agora em toda a natu­
reza. Não deixe que a sua timidez dê aos 
outros a ímpressão de orgulho. Valorize· 
se, confie na sua inteligência e na sua 
s1mpat1a, e conquiste muitas amizades. • 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
-----MIRANDA-----

coM~Rc,o E REPRESENTAÇÕES 
. tos Jaquetas. Guarda-pó,, Bordado 

Temos, Sáfari, ~mokin~, ~:~:~:, e Colegial, Costuras em Ge111l etc. 
Cortinas, Uniformes n 

'"""" "'""Ji,aJo ., "ºJ' º'"""· Ja '"" , •• re,,,;,, "'"" m,J,J,. 
para ;1 ,ua familia ,e,tir hem 

2-MARINGÁ·PR-
830 (Centro) Fone 22-866 

.... -,t d• eerva lho, 
RuaJouv 

aqui . •ttmbfo/81 • 35 



Alfaiataria 
LÍDER 

Tradição em Maringá 
Roupas Masculinas em Geral 

Sapatos, Meias, Gravatas, Cintos 

Rua Neo Martins, 2651 
Fone: 22-3505 
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ADULTOS E CRIANÇAS 

Rua Gen"al Câmara, 134 
Fone 22-3502 

~' 

C!iJ~~ 
,-: J _,.,-z: 'L 

~ 

e... 

.• ' 

BISUISAlf 

AZIA. 
MA DIGESTAO 

GASTAI r es e SUAS 
MANIFESTAÇÕES 

... 

FAÇA SUA APOSTA DA 
LOTERIA ESPORTIVA 
COM 

ARGEU 
DIAS 

e· 22.1492 
A Néo Martins, 2955 - Fon • 

• Maríngá 



. ziri9uidu i 
l)m leitor, que diz estar pensando m 

8 prefeito, enviou ao Ziriga _ e,m canct, 
da r d ista d 

res que pretende nomear, er,clarecend os 
asseSSopreocupação de colocar O "nome O 

que 
t a ,, A • d- certo no 

r certo . ss1m, os ,versos setores teri 
'~1ntes titulares: am os 

Transportes: RODOU-f o Purpur· S 
rge cúRI; Esportes: Luiz BOLOTA· Pa aúde: 

J
Geodins: VERDE-LIRIO Barbosa; Gra~i·as·rqC~es, e 
ar • 1 • dr os 

coELHO; FesteJOS carnava_ escos: S:11c'er SAM 8 . 
• Imposto de Renda: LEAOnildo Buzo Mad /·t_ 

t, • P' N H o c . e,rds 
Maurílio Correia ; ouros: 'v1arco Ant • 

P d . 8 . h. . on10 
CORREIA; e reira: 1anc m1 da ROCHA· s·d 
rurgia: Said FERREIRA; Defesa. Adr no v r.. LÉ· J~r 
Esportes de Inverno: Adernar SKY avone; Co"se/ 
vação de ruas: Adernara BARREIROS, Arbor za­
ção; Benivaldo _RA_MOS; Descobr:mentos: Moac,r 
COLOMBO; Av1açao: AL TI r ;0 Borba; Temperos: 
Sebastião PIM ENTE l. .. 

Assuntos religiosos: João Segura PAPPA· 
Perfuração de poços: Miguel Ou, FURI Jeto'. 
Cereais: É-MI LHO Geri nar1; representante e~ 
Paris: Tadeu FRANÇA; Coral· Edson CA~1TADO 
RI; Cu nária: Hiran SAL-lée; Tesourar'a Otá·✓1o 
Dias CHAVES; Condecorações: D 1van1r Braz 
PALMA; Nivelamento de ruas: Waldom1ro PLA­
NAS; Controle de águas: Francisco F. RIBEIRO; 
Habitação: Hiran MORA Castilho; Assuntos 
celest as Or1de5 ÂNGELI; Motociclismo: Noboru 
Yama-rtOTO; Assessoria Jurídica: Ayrton JUSTUSi 

Do s 1lust•e -- BIT ÃO 
que Perrn,te s e entistas inve 
outro d a urna Pessoa ntaram apare o 
,, a Pared<> O Passar de u I d 

íJOrt3" -. famást m a O para 
• ICO apare'hn eh ama-se 

Patrão ao • 
lhe Podi=-mn novo empregado "O 

- • .,5 pag- , máximo que cr e o mínimo," 

~a!dadP l:t • 
gay" - e amaram a couve-flor d<> ,, 1· - repo ho 

\/ . ende SP uma , . _ 
11ager-,, oonna ma'á, por motivo de 

{!:. • • 
nuncios luminoso " 

mar· "PPi:<P b . 5 • uma cidade de bei·a-
t - - - acana, so no Bar-Batana" "Res--'Urante L- ••• ' ,.~í" é!QOSla, onde ninguém quer Robá-lo" 

,.o ln'JP<ro L- · ••• - ' use a-Bar," "Sal-Mão pre~e•ido 
pelo POL ✓O em geral".. ' ' • 

• 
Bilhete de um madeireiro a outro. 'teu 

caro PAU-lo, procure lf'.!•1antar ma,s CEDRO 
Um _homem de FIBRA, desde a madr<.1gada está 
d'IPE. 

• 
Como d·zia P1atão: "Antes Sócrates do que 

mal-acompanhado" . 

• De um narrador de ~utebo : "Esse time nem 
está ma is fazendo cera ... está fazendo s ntekO!" 

Abastec mento. lvaldo Borges HORTA; Caixa • 
Pagador. GASTÃO Natal; Iluminação: Geraldo Então a madame foi ao médico verificar se 
LUZ e Assuntos de Urgência: Anésio CARREIRA. estava com defeito no sexto sentido. Não conseguia 

• mais desconfiar do marido .. 
Promessa de outro candidato: "Vou abrir Anúncio: "Precisa~se de goleiro para trme 

novas ruas e tapar os buracos das velhas"• de futebol mfantil Ex 1ge-se que tenha bola, pois 

• 0 time está sem". 
O peixe morre pela boca. Mas quem manda • 

ele pensar que anzol é osso de minhoca? - Por que você cuspiu na pared~? ,, -
• - Porque ali está um cartaz dizendo: 'Nao 

Assembléia de aç~uJg~u~e~i r~o~s~:io~s::m:e:m~:b:r-o:s::d--:a--:--:~::::::c~u~s~p~a::n::o:c:h:ã:o::':'·::::::::::::::::::::::::•líl cl d o", asse evem comparecer "em carne e oss • 

frigorífico 

s/A 

M A T R I Z: Av. •tororó 1 .455 
Telefone PAB'< : 22-6622 

Caixa Postal 973 
Telex 0442 141 

MARINGÁ 
PARANÁ 

a Acarapé n~ 559 
FILIAL: Ru(DDD-011l 449-9198 
Telefones: 449-9266 

ANDRÉ - SÃO PAULO 
SANTO 
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CORPO CLINICO 
ESPECIALIZADO 
ATENDIMENTO 

NAS ESPECIALIDADES 
GINECOLOGIA 
OBSTRETR(CIA 

PEDIATRIA 
CIRURGIA GERAL 

GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA 

CIRURGIA PLÁSTICA 
BIOQUIMICA 

RUA NEOALVESMARTINS,3225 
FONE: 24-50?? 
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COMO SE FAZ UM LfDER 

Joâ'o Guido 

Dozinho Gomes, de poucas letras e muito senso, viu que estava na hora de 
preparar o herdeiro de seu eleitorado. Dono dos votos locais há muitos anos, prefeito 
várias vezes, curtia a mágoa de não ter um filho-homem. Botou assim todas as suas 
esperanças num dos netos, seu pequeno xará Theodoro, que aos oito anos de idade já 
manifestava bom molejo. 

Vou investir nesse menino pra valer, dizia cheio de orgulho. O moleque é 
valente e sabido, vai ter a teoria que faltou à minha prática e juro que será gente 
muito importante nesta República 

O velho cacique não fazia questão de gastos. Quanto custasse a formação do 
garoto, valia a pena. Formação completa, queira. Theodoro Netto iria estudar de 
tudo: ciências, letras e artes, da matemática à biologia, do grego ao alemão, da música 
à escultura. Mas sobretudo direito, economia, psicologia e sociologia, que Dozinho 
sabia por intuição serem ferramentas fundamentais na carreira política. 

Eu quero esse menino falando e escrevendo como um Rui Barbosa, proclama­
va o avô estufando o peito. Quero ele lendo jornais, revistas e livros em muitas I ín­
guas. Discutindo leis, tocando violão, fazendo contas, interpretando fórmulas, nadan­
do como um campeão, pilotando avião, conversando em latim com o Papa e em gíria 
carioca com o sambista do morro. 

O pol ít1co, no seu modo de entender, necessita ser polivalente e agir com 
naturalidade em todos os lugares, com todo tipo de pessoa. No banquete de gala ou 
no churrasco-povão. De fraque e cartola ou de calção e chapéu de palha. Na boate 
sofisticada da cidade grande ou no boteco de esquina de um lugareio do sertão. 
Jantando com o senador ou comendo sanduíches de mortadela com o cabo-eleitoral. 

Os tempos hoje são outros, meditava Dozinho Gomes. Antigamente era fácil 
ganhar eleição: bastava falar mais grosso que os adversários. Agora é questão de 
competência: o menino seria educado desde cedo para a política, assim como um 
príncipe já sai do ventre preparando-se para reinar. 

Talentos de nascença o neto possuía, e fartos· aqueles olhos ao mesmo 
tempo serenos e fortes, corpo atlético, voz firme, aquele jeito de mandar sem parecer 
que estivesse mandando, aquela extroversão quase "cara-de-pau", fraseado solto, 
mania de ler e debater todos os assuntos, facilidade para fazer amigos, enfim a 
matéria-prima ideal para ser transformada numa extraordinária liderança 

Ele vai estudar em escola pública, decidiu o velho. Tem que aprender humil­
dade e democracia vivendo no meio da garotada simplona e sem frescuras. Mas terá 
aulas particulares em casa, como complemento: desde as regras de etiqueta, infeliz­
mente importantes em muitos momentos, até as belas artes e as belas letras, que a 

fineza exige isso. 
Cultura de colégio, Dozinho não tinha. Bobo, porém, não era, e lia muito, 

até Platão, Aristóteles, Vieira. Sabia o que era bom para o neto e lhe traçara o cami­
nho para alcançar a grande meta. Seria perfeito, deputado, senador, governador, pre· 

sidente se chance houvesse. _ . 
Estava com oito anos o menino. Estudaria até por volta dos v1~te_ e seis e 

estaria no ponto de começar a carreira, já graduado, pós-graduado, espec1al1zado n~ 
Europa e nos States. Orgulho de sua terra natal, esperança das ~ovas g~rações,_ primei­
ro prefeito moderno da cidade. herdeiro das tradições da familia mais respeitada do 

lugar. . 1 b d 
Dozinho Gomes sonhava Via-se refletido no neto e em rava seus uros 

tempos de campanhas feitas em lombo de burro. Começara bem antes de G~tulio, 
acompanhara toda a história deste século, agora o seu sangue correndo nas v~i~s ~o 
novo Theodoro, pronto para arder nos palanques e nas tribunas, suprema gloria 

0 

avô septuagenário. , _ l 'd E t aroto vai 
Quem viver vai conferir, vaticinava. O l1der J,l nasce I er._ se g 

I 
t e 

longo, basta rechear a prática corn ~oa teoria. Pol ít1co su foz assim, de ta en ° 
competência; talento elo tem, cornpetenc1a vai ter. - ·ta ue o novo 

o velho cacique não viveu para conferir. Mas deixou ª recei ' qf . do 
6 

. 1 - " . didato já lançado à pre e1tura 
TheocJoro terá de tl/st,11 na pr x1ma e elÇdO, can • 

lugar onde nasceu. 
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Ewp,ec lldade em tas 

• Fones 22-1652. 22-46;; dt . .16" s I Rtlósios 
• GÁ C,r. Posta 566 

Tec"do_s e Li as Especiais Para Bordad 
Enxova1s Completo p/Cama, ~sa e Ban~~ 

Paran, 

,. ~~ s,as;, 4944 - Telefone 104421 24-4843 . 
' • 1ar1ngã • Paraná 

., FECÇOES BANDEIRANTES LTDA 
Confecções, Armarinhos, Travesseiros • 

Colchões e Acolchoados ' 
,.,,rída Tam1ndaf'í. 155 • Fone 22-3516 • c. Postal 1 OOl . Man~ 

SO JOIAS 
CQ fFV' 0 

Reformas dAe ~l1ança
1 

de Brilhantes, Chuveiros, Solitário 
ne1s exc us1vos, Correntes e Placas ' 

Av. Brasil, 3080 • Sala 4. MAR INGÁ. Paraná 

t:i. l 1 • Indústria e Comércio de Roupas Ltda. 
Cami,olas • Baby-Doll • Anáguas· Calcinhas• Jogos Simples 1 

Bordados • Pijamas d• Nylon e Pele P■ssego . Calças Jeans 
VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

Brasil, 1317 • Fone (0442) 22-4844 • Maringá - Paraná 

CASA ZAURA 
Tradição em Tecidos Finos 

Av. Herval, 401 • Fone: 22-0532 - Maringá - Pr. 

O T T li OFICINA E COMÉRCIO DE JÓIAS 
Especializado em pedras preciosas 

Rua Néo Alves Martins, 2650 
Fone: 22-0871 oaLHEIRO Maringá - Paraná 

Q',,..,._.; 

modas 

Bebe - Recem 
Jovens 

Senhoras 
Avenida Brasil, 3124 •Centro· Telefone 22-1182 
CEP87.100 - Maringá Par1nll 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 
M/\HIN<il\ l TC>A. . t 

414 . parque lndustr11 
Fllbrlca: Avenida Colombo, 1 M , li p1ran6 

Fone: (04421 22-3768 • umg • 

ESPORT 
lnd. e Com. de Confecções E 

Camisas para Futebo 
Agasalhos Esportivo 

R Conf cço s lndost 
Com r 10 l td . 

Fobrocaçio Própria • Bordados . C.mi,olas 
Vertidos• Blu•s 

Av. Brasil, 5081-A- Zona 4 • Fone 24· 1642-Maring.1 

INDU AI,. "1- .TDA. 
Jl!llns • C.lças Calções • Bermudas 

Ave d . <Ãm1sas • Camisetas 
(~~) ª2i_;s~~dÚS!nas, 200 Parque Industrial, 1 Fone (PABX) 

CEP 87100 •. MARINGÁ Paran, 

CONFECÇÕESTATYANA 
CALÇ ,FX 

Avenida Guaíra, 750 - Fone· (DDD 0442) 22-0928-Maringá-PR. 

. 
A Oº C 

Malhas Finas P/lnverno • Verão, 
Artigos Esportivos em Geral 

Fabricação Própria • Atacado e Varejo 

Praça do Exped1c1onár10. 395-Zona 4- Fone 24-5270 

Confecções • vestidos para noivas 
Atelier de alta costura modelos exclusivos 

esporte e social 
Avenida Brasil. 2945 - (Quadra do Cme Pedutil 
Fone DDD 0442 22-4243 • Manngá - Paran6 

~ Fot~!~1~- :?e!?ões ~~~s - ~!~~~~:ntos 2us1ca1s 
Av. Brasil, 3.$47 • Fone (0442) 22-6015 

Telex (0442) 239 - Cx Postal 829 - Maringá - Pr. 

e s o , 
Confecções para Senhoras, Crianças e Homens 

Esporte e Social 
Av. Brasil, 3081 - Fone: 22-7412 - DDD 0442 • Maringi - Pr 

SACI~ L A 'L 1 
A.ven1da Brasil, 3556 • Fone 22-2036 

Maringá • Paraná 

ATn ) \ \ 
Fios, Botões e Aviamentos em Geral 
Revendedora de Mãqu1nas de Tricô 

Comércio de Lãs e Linhas em Novelos• •m Kilos 

MARINGÀ Av. Herval, 561 • Fone 22-6724 

Componentes Eletrônicos em Geral 
Sonorização de Veículos e Ambiente 

Consertos ■m Geral 
Sempre as melhores ofertas no 

AV HERVAL, eee • CEP 87100 

l'ONE 22•3427 • MARINGÁ • PR 
50 Aniversário 

• 
INDÚSTRIA E COMERCIO DE MALAS 

Av. Brasil, 4799 Fones 22-9491 22-8782 C.P 158 
MARINGÁ - PARANÁ 



Que delíci / L~d. 
Agora em Ma • -
e em toda a reg·;- . 

-s .,.,.~~ J. :ac ... ~~ 
-Me1~c arias 
- da ~·~ .,r':c.,. 

-Bar s 


